
Pre(o do café vai' baixar ein�t()(fõõPaís
A MEDIDA MERECEU O APOIO DO MIN. DA FAZENDA PROMOVER O AUMENTO DO CONSUMO NO MERC ADO INTERNO - 1.8.C.

EXERCERA' S'E'RIA FISCALIZA(A-O' Revelou o Presidente d� IBC lnó varejo.
"

"

Em aparte 08 81'S. Joã� Ribeiro,

. .' '_.
. '., que: essa campanha. teve' caráter ' O IBC exercerá fiscalização Raul de Oli�eil'a Rodrigues, Sál-

expe'rimental no Estado' de São j))�to às torrefações a serem· be- vil) 'Pacheco de Almeida Prado e

. O IBC, através da palavra do seU! Presidente sr. Renato Pnu lü e os resu ltados obtidos ani-. n efici.adns com a medida, a fjm Jnsê Cassiano Gomes dos Reis

Costa Lim
.. '

f'
" mavam a ampliar-se a medida pa- de evitar a fraude. E a,.quêle que apoiam a sugestão do Presidente

lo. a, anunCIa que o ca e vai baixar e:ql todo o país e que 'ra. todo o pais. DiSSe o" sr. Costa fôr apanhado em fl.grant� - dis- do IBC, afirmando que, se a au-

as ,medidas nesse sentido mereceram o apôio do Ministro da Fa-
.

' Lima: "0* aumento do .c�nsllmo se - pagará até mesmo jpor atos turquia já havia estabelecido nor-

d
ín ternd tem sido amplamente de- .passad<\s qtie, porventura tenha mas' para essa campanha' de' au-

zen a.
.

.
.

'; � �'ifr batido com os' torradores de tô- cometido. mcnto de consumo interno, reco-

O�����C��b�,�� ��:P,�,E�P�)�o�q:u�e�p�.Z�re-�-M-a-t-e--p--'-·-�s-s-a--r-a'--a-�--o--f-e�-n-'-S-�I�v--a-mas.horas, 'uma resolução reduzindo de Cr$ 6'8para Cr$ 46 o
�

cisa ser rllsolvido e êste Se rela-
.,

a
"

preço, para a venda à varejo" do café torrado e moído à seme-' ���: c�:.� � �1�7�Ç:�/:a�i�eÇe�1IÚ��: ..
.' ,

'

, " ..

',' .

�
.

l.hança do que já foi estabelecido em São Paulo e municípios .ad- de ." "

é <
' ..

Q o pais, mais o .ij réseimo dos
e CURITIBA, 17 (V. A.) � Com a presen-

.. càpital'privado, que terá como príncípeí

Ijacentes
. fretes e despêsas";

.,.

,. . ça do sr. Antônio de Sousa Artigas, Pre- finalidade a realização -dé uma ampla
A medida foi proposta pelo pre-' _

deri di
. A nota. entretanto, não entra. sidente do Instituto Nac.íonal do ,Mate, ' ofensiva nos mercados lnternac10nais dO,S

'

nao p,o. erl,u a, "" mais. li, 'dec.isã;,o Iplinando 8 distribuição. do café no n porm nor ôb
' ,

sideute dnquela autarquia, sr. da d t
.

e 1 e
'

-cs 80, re. nOVDS pre-

"",� reuniram-se OS ervateíros do;Paraná e Estados Unidos e países europeus, para
.

11e orla nesse' sentido, dISCI,- mercado interno.. co pr' d t d
'

Renato da. Costa Lima, COIU a fi- -::::�=:- _;.;._ � _:_;��s_:_a_a_o pro li 0'" em sua ven a de Santa Catarina, com o objeto de es- maior consumo da erva-mate. Essa reu-

nal idade de' promover o aumento ANO XLV _ O MAIS ANTI GO DIARIO DE SANTA CATARINÁ _ N·-.O--1'''''�-5-1-2- �
tudar a formação de uma sociedade de nião teve como palco a Associação 00- I

do consumo no mercado interno.' -t
• ,

'
• ".: mercial do Paraná.

Os 'resultados _verificados em São .�(.,....o����u.-.w)�)4IIIIt-u'-'()�""(J'_'''04ll8ilo()'_'(I'-'()�(I�
Paulo com a aplicação da medida,
corre'sjJ.onderam às previsões do
lEG.
Na, reunião da Junta Adminis­

trativa do IBC, sob a presidên-.
da do :SI'. Arnaldo Setti o sr .

• Renato Costa Lima declardu que
através de· inúmeros telegramn�
que lhe têm sido envi ados, os tor­

radores de café do 'ilíterioí do

país têm ma níf'esbado o seu in­

tcrêsse em participar da campu­

nha, pelo aumento do consumo in­

terno do produto. Disse ainda que

mendada pela Junta Administra­
tiva em reunião anterior, se tinha
ela poderes para levar avante ês-:­
se movimento em S. Paulo, õb­

vinmen ta teria poderes para rea­

lizá-la em qualquer outro ponto
do territôrio nacional, dentro da­

queles objeti'vos já homologados.

_ São das mais promissoras Federação, todos querem apreciar a originali-
DIRETOR: RUBENS DE A RRUDA RAMOS - GEIt�N.TE:· DOMINGOS F. DE AQUINO as perspectivas para o caro

EDIÇ'rÃO DE HOJE: 12 Pâgiuas _: Cr:ji 2,OO,� FLORI��O'POLIS 18 DE 'JANE�RO I)E 1959
naval florianopolltano, de- . dade do carnaval Iloríanopolítano _ A Esco-

������������������ \_�_,_���'�'_����--�����������--���m_o_n_s_k_a_d�u�_�_B_o_ft��m�"�e��_ �deSam�"Pro��doodaPrincê ",àno�
H A I T I' ....

"'''�-i,! te, estará se apresentando nas ruas da cidade

I I
.

� --Arrancáda bem coordenada para a perma-

�60 . nzi eiros . navais americanos a�oiarão' uoutro �ita�or" ������:;��:rí:��a��I��'.�:;�::��;
, '. gando aos hoteís da capital, ras, e esperam o apõio ln-

WASJ:iINGTON. 17 (UP) _ o câmara dos Repre;entante� dos nado do terror", .uue causou 20·1 haitiano anunciou que iria a ês- fuzile ieus navais norte-americanos de reserva de apartamentos. condicional dós que fazem o

representante Adam Clayton Po- �E.UU., quand( se falou das _exe-' mil vítimas, destacando :
: "agora' se pais uma missão norte-amcri- foi planejado' pejo genera.liss imo São turistas do Rio orande comércío da 'capital que,

well predisse que' no decorrer dês- cuções quo se' rcalftzam 'em Cuba que os cu lpados são castig'ados,'1 cana d( àdestramento�) para co- Trujillo. temeroso de 'que a débil do Sul, Paraná, de Outras deste modo, proporcionará
te ano se verificarâ uma invasão pelos revolucionáTios (�?Y!tra. ás protesta-se niuito"','

.

l,l!l-borar. com su�s"-fôrças armadas, fôrça po licial do Haiti não este- Unidades da 'Federação e novos e valiosos recursos

da P.epúb!lca Dominicana; p rqce- adeptos de Fulgêncio Batiata. Po- Em seguida, disse que (JS Esta- 'S: ofieiais nortcamerícanos parti- [a em condições de hupedir .que o do próprio interior, que qe-, para 'R ampliação e execu-

dente do Haiti,. e que o govhno well disse que o 'povo dos Esta4�s dos -Uni�os ellVial'ão ao Hpiti, em lião. par,II'PôtO' Pj;írtc.ipe no' ida 23 te'rritório' ha�tiano seja tl'anSfOl�- sejam apre'Ciar um carna- (Cont. na últ. pág.)
do generalíssimo Rafae'l Leônidas Unidos se queixo\! muito pôu�o bre've, mais de 60 fuzíleil'o, navais dêste., mês c Q grupo principa1 se- mado em tràmpQlim para a inva· vaI, por sua or�ginalidade,
Trujillo Cail'á. Tais dechrações fo quando o l'egime -do ditadDr Fl!l' para apomr ','ontro ditador". gtiirá, em maJ::ço,:, são da República Dominicana. único no País, em relação � �•••

,

ram formuladas 110 rc�into da', gentio 'Batista 'impla,nt�u 0', 'll:ei- Em outubro., úl.tin'io, o, góvêl'llo,' '·6 totàf de's�a JÔl'Çá de ,':fuzil�i:'; ,Cont,;uo, reiterou :'que à inva-, aas' j�'�àdos'�:"'car-lm 1...�
...� _

_
,

:
_, _

__�
.... -,. -

�

,/" 1'oS nav-a,ls' d�e�á chegar a se.u são da rep-úbHca d�minica�a "se de mufação."
'

: DUGb,R.�l D �IJ
'

:ÃêieibdiR:dtiSIi�(1: d'P':; :��":;:',P;:�;::. d" ��:!'�'�':l�\:,�'d:p:.::"m\',- fJFd.:':��€;Ê Ipa��s:::c:���; :i:!�!:�
II1II

. .... d
II1II VASCO,.cámPeão de "SUPER-SUPÉR" polis, os, esforços desenvol- Idação do Estailo, nem é

...
As quaJidades mõrais que, em in,ve1lwel soma; exomam a personali ade'" '" r,,� vidos �testf1.m que_os co''

-

.til de Adel'bctl Ra:mos I'dba Silp<t, explicam a 81lq,p!,ojeção -:1Ct vida.polít.ica, nõe meios 1':.' �, I"
'. ;�: " dtJ.� tAM ", ','. _

t ni.an,dant�s' da fol:ia" elltão. .�:ístoer aum�ntar ��!.os;
... ÍJfdustl:iais 'e G01ner iais e na esfera social dà nQssa terra. '" " �

'.

' .
_ ... ' ';'� "t��.20:, ;,' ';F "

�
.r (l,a..,U'dô 9 melhor tle ,seu .;tra- II OS. que e neces_lo,. 'i<

• . '," 'Aliaej-os -�e�$;'" vil'iUd�.� P�'SOáiS�, �e
'

?' '4iS'b,':,��,':�� .�.�."
: if.l!!:i)t�� ()'� �e�.� 'f!

'

'. ,z

.'
,

�A"'}��� .,,�' J\l' �Vo, ,c��, j3.a.,Ç.�:4Q� A lle�._ frf:'cQ�he:. o d�vido �o_&, C(t"

,II1II dotes, de i:ntezigênci�� Le;;aa)) p(("aq�e:dIi &<_1lqr es��!, liJnâi'���� 1óv�m,.1�,��" -.'>' �
�

-. ,tej(} '.' Bras��ttf,. na '_ �J:a.taal"� l��V:�!�, Iff.�S-
»6b!fcos. .CAI

...
_ ::endw a �cal'gos rJ-e aWI:_ responsabll2âade, ,u,os;.q'/-l,ats,' deu sempre dese:T1)pt;nho· • l'b 'gel'trolar. 'dá .l�ecarst: I Oav�sc,:;oór=��?O-' i- .ç�o túr�ca��' capital. 'A se� exag�ro es�m�m
• exato e honesto, 'ao largo de fantasias publicitárias' ,.e, ãe encenagões vazias doe

. 'va do "SUBER-iuPER" éa�-' guel; Paulinho e B'�ll�; luta sustentada nos bas�ido' maIS de 200 m�lhoeliJ. o

'. sentido. • 1 peonat.o Oarioca de. 58, en. Corónel; Ecio e Orlando;
res d�s sociedades que tem_ I) (IUantuJU.c que, nao fora a

'Na fase angustiosa do após-guerra, ' quando eelo- II1II tre a,s E)quipes dckFlamengo Sal;>ará, Almir, Roberto, Wal- ednOS��cla�rOro'sddae aPtres�ntaçao IPoliticagem udenista, já
•

. ... V' Ó
"

t' L'
.

dema e p' g I
mu açao mos:- . T t

àimn suas cônsequênciltS sociais e econômicas, 'coUbf-
e ase, \cuJOt erminO ac,t;t- r m, a. tra claramente o ideal que

estarIa no esouro,

ara-I_ , 'ri
'. • 'sou um empa e de 1x1, ten- ,-. 'd lt t'!"

, lhe? governo do nosso J!;stado. N�le se condu,ZlU c,om, , �tos' de ROber,to para o vas-l
O Flamengo formou com:

. s� apossou ,dos seus respon- I"es e mu as e no I 1-

II1II permanente serenidadQ_ e const'ante labor, P'oude, P,or • co e Babá pal�a o Flamengo. ,Fernando; Joubert, Pavão e �:v�s, todos os. �nos ofel'e- :cações fiscais. E muito

... isso, conservar Santa Catarina dentro do tradicional lIIII j Com o empate o Vasco da Jordan; Jadir e Dequinha.; pe� � 1!m esp.etacflo de l'e-- .llIais do que O dôbr4l

.II1II equz'Z';bl'';O· fi1'ance;A'0 e econÓmico _ fator 'do nQSSo � I. Gama sagl'OU4le càmpeão. I Luiz Carlos, Moacir, Henrl- AC1'nsdsaao neaclonat· d
O disso e a fiscaliza"'ão

....
•• • .,

.

.

'

.. 4' '-- .'
, I que,

Dida e Babá..
. m smo en o q�e e ' fi �' ,

II1II progresso em compasso segU10 e concreto, .e, t�mbém, l' Como. foi prev�sta, a ren,..' SALVE O· VASCO DA trabalhar du�a:m�nte o dm .(:.Jll muitos setô� tam-

.. fator do respeito com que conquistamQs a'conlian_gft lIIII da 'quebrou todo� os l'écor- GAMA!
. e�',outras atlVldades, -a noi- !bém não estivesse politi-

II1II das classes produtoras para aqui atraidas.
JIIII des de jogos mter-clubes, ----.�--�-_. �

t e, contudo, reservada pa- Iv.ada. De um só munici-
...

. . . '.., 4 REI MOMO
ra a arrancada bem coorde- •

• A 'poca ,ecansht_"'lZ4va.,, a pa" e aB<Ia-."
.

nada que, a,mm possibilita .0;0 - lo.""b. - ext.·

. tado recebia a alual Constituição. Aâerbal R. da$i!�,
. um carnaval de' rua vivo e Item mais de 16 milhões

• va, manejando o instrumen,to do poder, lCgQu aos seus
• II1II' na.,RA,' O·

N. IORQUE, 17 (UP), - O re'i pel'manentemente atraente.

la
recolher� se os pl'oces";.

l\1li sucessores esplendidas lições de _democracia. Ensinou, JIIII
r:.. Momo do Brasil virá: a Nova Iór- Do. hUdmlltdOs d morros aos sos não fôssem sustados

",.
.

. ." ',. ' •
'

mo' [[J�
que, no dia 30 do. corrente, para maIS es aca os membros ' 'd I

A com o exemplo, o respezto, as ltberdades publwas, a .'.
:

dar inicio a um esplêndido baile da sociedade florianopolita-.
ou engaveta os pe a po'

I' vontade soberana do povo, na prática, efetiv.a da reu. •
' burlesco, nO' estilo' brasileiro. O na, todos vêm igualmente .liticalha.

• lização do regime. Sob seu, governo, pressõ�s' policiais,
-

�, bai.le carnavülescQ será em bene- trabalhando at� alt'a ma-· E se o sr. Fiscal do

coacções do poder econômico violências aos
.

órgátJd • fício do Fundo de' Bôlsas, desti- drugada, ainda mesmo con� : Inco JEIto é, o sr. Secre-

• ; . _.
.' ,

' .. ' ., nado ao intercâmbio -de estudan-' tando com os mais diverso.- ! ' .' - r
•

12soms nao jzcaram nos;.anats politicas. da 1f,!�sa terra. II1II tes entre Estados' UnidDs e B:ice- fatores adversos.
'"

'Itano
da Fazenda qUlses-·

• E porcj'ue não armasse aquelas aventuras' admin1s- ... ;il, A festa, para, a qual foram O SAMBA. NA RUA se'fazer certos levanta--

lIIII tl'ativas que 08 im1Jl'evidéntes al'm�m para o tempo desarmá-las cpmo vimos e!ll .. �onvidados representantes oficiais, A :cidade t�rá, hoje � noi- mentos, ficaria deveras

II' Santa Catarina -'O séu nóme, depois de deixar o poder receber st{cessivas con- . .:. -li
residente" brasileirD$ e mémbros te, ru.as bastante mOVlmen- linco ...modado! Verifi-

II"
_

"

d lh d t 'bl'
.

II1II i da alta SOCiedade, será l'ealizada tadas com a apresentação' I

• sagraçoes do povo, outorgar! O· e novos man an os pu )cos. JIIII _ no grande 81\Iuo. de baile do Hotel
da conhecida e popular E�- Icarla, por exemp o, que

No campo industrial e comercial, a. �ua palavra tem merecido conceito, pai" .: C,O.NVAIR Pierre, na 5.á Avenida. cola de San;tba "Protegidos,. cm cert�s municipios,

• representar as. grandes empresa� que dtnge. , , ,� �a Princesa'. O sam_ba virá 140S'maij;J' prósperos do

• 'Ainda agora, ratificando a sua adoração pela sua Florianópolis, entrega-se • f}.· . ."
.

TI J
'

J
.,

I·
a rll�i numa pt:é�ia da,. 1<�staà'o, as arrecadações:

•
cem a,da,",",mpenh� cmdat�.'a de um ;"anta baln_o..... mal. per/elta. e • \,� :;;;-".. e. OSir U lO :li:.:' ,���,:��.�� I ..un�cil>ai. e federa!.-,

iii' , encantadorf1s, com a Olgan1Zaçao da Ju�e�e. '

' ,.i OlARia" P d
'

Outras Escolas prosseguem, continuam cada vez mais
.

•
. Como homem (le sociedade, o, dr. Adl!rbal é sempre aquele espil'ito cava- • e rosa ensaiando a: todo vapór, des-' elevadas. Sobem sempre,1

_. lheiresco, sadio, em permanente solidariedade com sua gente, sem gestos estu-, lIIII' Por ato,
. recente, do tacatn,d!>-se dêste �no a apre- de ano a áno, em

.

prO-Ij d ....
, -

f d d d j
A

1
'. ....' TAC sr. sen açao os Filhos do � .

dados, se�n sa.be'· (�zel' t�,;znç�e� ora ? ever. e
.

aze. as.
.

II1II ." Presidente da República, foi
.

c�ntinente", QO Estreito, gressao normal, assim:

• H01e; dta'do seu anwer.'1ano natalwta, tera o tlustre catarznense mais uma ... CRtJZ-EIRO dO �UL promovido ao posto de 1')' a�em das novidades que tra- fi -:- 10 - 15 - 20 - 25

.• 'vez l'epetidas, provas sem nume�o, do apreço, da estima, da gratidão com �ue o • �:n�n��s�� �í�i�toda,c��tp�.� ra a "Copa Lord".. -- 30. .. etc. Enquanto�
vem envolvendo todos os Ci1'culos repl'esen.tativo'S"de Santa Catarina..

"

II1II agência:' râneo José Júlio Ped·ro.�a·,'. vOtltanws a. apelar nova- lP.SÔ, a' arrecadação es';"

ali .

t- .t
., . l' l'

.'....
men e ao.comercio para que

.

JiI Com eles consMn es, emas a matar ,a egna em evar_ ao chefe e 'ao amigo, filh·) do sr. Des. Alves Pedro- apóie' efetivamente 'as' so...:
tadual, nestes últimos

l1li nossos ajetuósos 'parabens, eom votos de' merecida f�licidaàe, . extensivos a sua-', R, Felipe Sehmidt. 24 ·sa. eiedades. carnavalescas.. Co- anos, apezar dos ,aumen-

., dignissima'jamília.
Fones • 21-11 e 37-00 Ao novo' ofi�ial �raduado mo se sabe, os' que coman- (Os; está dminuindo, pali-

• ...._ .. �_ .... ,. __
' ..___ _

da !\farinha _de Guerra, nos- ,dam a folia na rua, com latina ,e. vergonhosa-
, ,

.

' .

.'

_
,

sas felici�açoes. EscoJas ,de Samba, carros àe

;:%S%SS%%'%'4�����""'4$SS \SSSSSS%%S$SSS$$SSSSSS$,.%%S,.,i>�"''!l:,�4 �' =' ','.

- nlente ... Exemplo disso

Gheira a l:�::E::�:;�a��I:�r;o,'»t.'anda.' "

.

.

--:-"t;;.a;ct",;;'ie;;,;;,;;,;;"a7'7':J=rI2WLp'''''$unH.n$%�''''::'',,$����a:?!n'"!��rca��!!��;,!:�r
. �:::.J;���::'t�ue"':

-mas, é coisa do asfalto, 'das altas rodás.
"

,'__ �, pessoalmente, 'mor�dor ,á rua da amar- isso? É isto: PQliticagt:iH
Trata-se da- ultima criação âos figuri-

' � gura, tem agora, objetivos superiores na udenista na arrecadação!
nistas políticos para a temporada de 60,' ,.' ,vidá publica: a salv;iguaa-<;la das institui- f; porque- o govêrno não

à semelhança de Clle d�J;'nier cri"; C(m·- ç!1fé, alem de outros 'motivos bem na- dre Ademar de Barros Gostar dei flores

.

ções,.oll id��is cúlwiQ.�nte,s, ",enfim, .as

siste numa 'emenda à. Constituição pela ,clOnais.' todos gos'tam; só que á emenda é d
estrelas, tal (;tual na� fita� II).e19cap,J\ls .. .'

arrecadá. o que �deve; o

qual eleger-se-á o Presidente 'da Repu�. ��c��, ta�anha "e;xplosão de amor las tais que não se cheiram Deca��':ie- Abrigar a colheita do·,l!llPlac�:sa'a· que tem por obrigaçã3

blica pelo Parlamento, com mandato de �atl'lotlCo" flCa claro que tem bo(na pelos seus ,pl'omo,tores ei-la f d.a. I �h0t? matogl'Qssense: eis. toda a lJl'aça. ar'recadar, é que para

,dois a:nos, ,excluindo assim da parada o lmha, e, segundo os jornais tem até mi- de halíto moralizador' A
per uma a JmpllcIta da emenda! qualque.r d,espesa extra-

voto direto e popular. Manobra à vista! n�i:o. Será o benedito?' Não. Fortes ln- nas, contudo, chega-n�s :p��!�a� �:�� / ürdi.nária mete logOõ mais
e das grandes.,. Seus promotores alegam dlCIOS o in�ce�tam desta duvida: "to bias da' onça. Salvar as instituições (á eterno

Quero crer que a '"debutante" feneça,

(naturalmente) as maís puras inspira./ o.r no to bl:;tS ... Aliá�, ha mais �atrei- pretexto!) tendo o "homem da caix'-
' à míngua de babás ou padrinhos. Não aumeJ,lto de impostos.

-

ções os mais alevantados ideàis. Eles rl�e no I_!lal:ldato-tampao do, que Julga a nha" a bordo é de um sabor dramátic'O obstante as rendas e laços que a enfei- e É por isso que, o defi-

uns 'desprendj.dos, nada qu�rem
.

o mcrll.nsehanavCal'ofIIOS?fia. No super-mercado da
.

'·das arábias". Maior dramaticidade só
tam, a menQÍlu�:le' Oé'dnigaamverJdUardaeC'i,uemJaa'�nmeo- leit

vem desequilibrando,
pr0teger' a donzela democracI� da

(
ascl- nal aos olhos da freguezia' t·

. gerazinha. g

v'ias"perigosas 'dos sedutores' asa. Pu- menos avisada exibem a n �'" .' enco� ro no Cinema mexicano em que as Melhor nada emendar,. falem as urnas financeira e economica-

lulam dragões que cobiçam o atete e real", fresquinha um mimoovJ"e :�l��� '�l�e�:�da�e��f�:mc ��m!r� �lçar:.se lS es- diretas,_ sej� o povo soberano! Abaixo
e
i\lente, o Estado.

eles sentem'se na obrigação' irresistivel lagem, cheirando 'a pureza. DIgestão fa- penho não conse�u�;sá "�:l���dadêerg� os tampoes. arapucas e mund�us. • E com os aumentos a

de bancarem os sãos j-orges e com a lan- cH-basta engolir... ,escapé" à g av'd d d t
-

' - •. t' . '

t·

ça do mandato":tampão fulminar,em (lS Pois sim... Zé Povo anda, meio', can- lheres e nã� f�g�et�s a :aqr:: �ãga�s Tmu: d tcotmo g!:ito .def fOliai politica, o do �an- e IlS orla con Inuará: 0"'

"monstrinhos" atrevidos. Por ora, os ati- sado, porem essa oondução não serve d d t
'

I 1
'
",. a 0- ampao e raqu nho. Pouca amma- ,e oposicionistas pagarao

'vista& da emenda. invocam aãpetos juri- Einbora sofr'endo' de azia a seu v&r esse r:r:s Â ���m seu.as _ve e dades pelas al- ção, PQucos f,oliões, um deles (Ademar), mais impo�.tos e os ude-

dicos, mas, ,sé preciso fôr, invoc�r�o tam- "sonri�al" pol�tico (o t.ampã,o) que 'lhe é derro'tado visa '(p�li�:ono��r��o P��pt�t- ve�ho, JóP-dhecdldo; ,desde,. o outro carnaval, Idstas pagarão menC,lS

bem os folclóricos. e. metereologlCos e � ofe�eCldo, obnga-o a ,fIcar com à pulga,' nik" com os 'dias contados e' t
P? en o e� e Ja rasgat:_ a fanta.sia- de .

guisa de maior côr CIVlca talvez, venham a atras da orelha ao consi.derar �um dos Adernar sinão fazer macum�a" r:s �. . r�e�rot atta1ç!lado. Tal,!ez o cenarlO' me- lmpost""",,;;
,balia 1".16

.. �,êcas do nordeste, ' a broca ,do. caixelr.os viajantez ...dn ãrtigo':f, o compa- Jânío Quadl'Qs-? Dai'- I a sua "baj��d I�
-

t Ol� ,.quandO .c0J:?eça�e� a roncar Oí> .1-�",.;:opo,;;%%,..,.%%"'%s",s:ors,,!:':'Lzs.�-'':á,,,�''%''$'"'''''�''' "S:U;S:"'.!::"""$u::�,,�ooi!C'i'!:'f:5:: %ov: ��=L. ,a . am onns e as CUlCas' Jamstas '

'

,

. ,",,"'/ . 3'_;;;,.:;.Ã"".....::�"''!3:i'''''''' 'ti -
' ; ..

' -' *

_�". > _" ',,�' _

•

• ," ,,, ':�';' :;.,Ã" Z.;;'Jé_1"kh>"':1tS,SS,sun:"sss»s", t
'. +;,'

' � Y.� ,_�
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E' com especial satisfação que reiristramos, ná data
de hoje, o transcurso do aniversârío natalício do nosso
estimado coestaduano, sr, Jose Elias, abastado' industrial
e pecuarista,

. .

A par do homem de negocios, progressista. e de mo·
'

derna intuição em José Elias está tambémo homem so­

cial, cavalheirésco e sempre atencioso. O seu nome, por
isso, está intimamente ligado a diversas sociedades, nas
quais, como presidente, teve' atuação digna de todos 03'

aplausos, como o tradicional Clube Doze e o Joqueí Clu­
be Catarlnense.

Com os nossos abraços, enviámos-lhe afetuosa feli­
citação pela festíva data.'
f,NIVERSA'lHOS _

. <- sr. Ivo. Noronha
� c.

- sr. Rcmeu Ituy .Ràthel'witz
- sr. Antonio Vieira Neto

F.AZEM ANOS HOJE;:.
_- sra. Juracy Sales
J. jovem Early Prank lin

velt da Gosta Lino

_ s r. Antonio Car lns Dutra

- sr. Alcides Elco

_ sra. Zéliâ Luz Franzoni

_ sr. Marcos José Mam Filho

_ sra. Ade lina Barros da Costa

-- sr. Pedro Fernandes
-- sr. Jnsê Nepumoceno da Silva

sr. Osmar -Sebastião da Pon+.
.
sêca

sr, prof, Walmor Meir.

jovem Paulo Roberto

sr. Tenente Antonio de' Oli­

veira Mendes

SI'. Norberto Brand

sr. Flávio Praetzel

;1', .J oão . Francisco Mu.ller
- "jovem Walmiro Costa
- sr. dr. Sebastião Neves

SRTA. I1.MJ\_ OLIVEIRA
Entre as fl1nci'onãr.ias da Dro­

garia Hoepcke destaea-se, por suas r
.

qualidades .10' pela gentileza no

tratamento, a gractosa e, prendada
Srta. Ilma Oliveira,

E' na data de hoje, que assinala

o tr(nscut.m de mais um aniver­

.sári o l1at1l.lício,' ver-se-á a Srta.
Ilma Olhdj,,,' ce rcn.Ia de' carinho­

.ns man lfr-st.ações de apreço e re­

gozijo, niio só pelas - colega. de

serviço e Chefes, como pelo grnn­

de círculo de amtzadus que pos­
sue na ,ocj�dade florianopolitana .

O ESTADO prazernsamente
:�pl'esc'nta II distinta al1iv�rsarian;­
te vot;;;; de muitas felicidades.

- sr. 01'II:ndo Carioni

sr. JO:Hlhll]l Ubirntam Ribei·ro

Borges
sr. SebnstiãQ Martins de

Araú]»
sr. dr. Paulo 'I'nrso

Fontes
_ sr. Leopoldo Olavo Filho

_ sr. Benjamin Vieira

- sr. Milton Fett

FARÃO ANOS AMANHÃ:

Sr. NIL1'ON PEREIRA
Amanhã será uma data­

smclamente grata á todos
aqueles que prh;a� da a�l.l·
zade do nosso dlsflnto e ln­

telizente conterrâneo o aca­

dê�ico de Direito, NILTON
PEREIRA.
SR. JOSE' GRUMICHE DE

SOUZA
.Com . satisfação r!:,gi,tramos na

e!rméride de hoje, mais um ani­

ve'l'sário Ih nosso prezado amigo

e distinto cOI�terrãneo sr. José

Cr:;:;-miche de Souza, pessoa larga­

mente' relacionada em nossos !neios
socinis c culturais.
_ jovem Otlicílio F. Machado
_ jovem Cláudio Scha'Stião Fcrrãri

_ s�·.�uido de Olivoira Nu�es

da Luz

Terreno �1J1
(o.qu.eiros,

jovem Elsa Marta Krueger

sra. Alaide Bittencourt da

Silva
jovenS .Marco Antonio e Ciro

Sebastião

Vende-se um, CO!)! 10 x 30 me­

tros e uma casa de made'ira de

4 X 8 met,ros, à rua .José Luiz.

,QUEIlf:NCIA

Meios IBRA ..... fazem pernas bonilos

Oi,ilinç,ão
QI!?lidod..

FLORIANÓ"POLIS, DOM I N G O, 18 DE JANEIRO DE 1969 "O ESTADO" O MAIS ANTICO OIARIO DI SANTA .. ...cATARINA

--------------------.-,----�.�--- -------------

tfA -GRUTtNHA CONTINUAM OS
PRECOS BARATOS

,

Só podemos, lamentar o fat9 de não ser inesgotáve:
o estoque de me/rcadorias das "Grutinhas" pois, si assim
fdsse. o povo teria,· permanentemente ao seu dil'lPol.,. (FiJicalIzada pelo Govêrno Federal).
\<111a f(mte de suprimento - de artigos; aliás, de maxima: .Rna J\�a.rechal Guilherme, s/N, - (Grupo Escolar Laurc
ati!ic!nd,", por preços notávelmente mais baratos do que' .... Muller)

. Instru,çÕes llara o ano I.etivo de 1959,1<; nurn�.:l;!;,.

En0l;3nto.,_ todo o �rllpdo' remarca preços, enquallta .Exame.s de 2.a E'lJQca
tudo f'�carece. A Grutir:ha de A Modelar (como·tambélll ln�criçã.o: lp a 31 de j,aneiro - das 17,30 às 20 hs ...
f sua filial do Estreito) continua com Os preços aIl- , :Exames: '16 a 25 de fevereiro - às 19 horas
teriOl'!'S..

_

. - EXámes ,de .Admissão a'o Curso Comercial Básico
J'e:dmente; na "Grutinha" tudo permaneee cóm lIS Inscr·i.ção primeira quinzen!1 de fevereiro da';

pt'eçofl destacadamente marcados. E' só cr,l'rel' os olho' 17,3D às 20 horas
1)0.1' ?rees preços. para chegar-fie á conclusão que n2,b E :�mes': 16 a 20 de fevereiro --:- àl3.19 honis .

f(Jra'11 lemal'Ch(Jes� Para sorte e beneficio do'povo,-.' ," DOCUMENTOS:
.

r,) ce:ctjdão .que. R:cove id'ade niíní'ma 'de 11 anos.
completos ou por çoÍnpletar at'(.ZO de junho;

,b) prova de sanidade física e omfm<tal constituid.i,
• por atestado médico,;' . I'

'

.'"
. I c) prova de' vacina'ção antivariólica.W;;ntschen Sie mit íhrem Produk�en in uie CA�I-, Todos os/documentos devem trazer as firmas devi-TAL entl'etten? Genel'alvel'tretter Firma Estab�,lecldo damente reconhecidJ\s.in RIO DE JANEIRO sucht mit Indush';eÚ!é:n 'iíi Verbin- M A T R I C U L A

dung zu tretten aus die Estados dos Stã. CATARINA . PARA TODOS OS CURSOS : No d'ecorrer do mês dePARANA', ,und RIO G. DO SUL.
'

'fevereiro
'J Derreffs Vertrettung oder Comis:3ion
Bitte zu 'richten �n FULAI &. CIA. LTDA.

Rua B:Hbosa da Silva, 95-gr. 410. RIO DE JANEIRO

�"''''--''\I "' .- .- ";0. _ ,
.

.,

* *

Coruon ta-se a vinda do desfile do "Charles­
ton" Comandado pelo Repor-ter Social das Re­
vistas ·.JÓia' e ":\Ianthele" .José Rodolpho Câ- -.

marn. O "Charleston" é composto .de 12 belís-

sim." RI:�'iS. da slTI'Ícoad'e 'C�rioca .que. desfi:--. G'h�'"r:í. amsuhã pelo Canvair TAC Cruze i ro
lnm, e dancam .

_ dl·o Sul- n D--:·. r��llJ1o Snbí no que' conclulo recéll-
'" . ,

�r. :� *..
_ _ ,lct���)tp 11'0-..,.. Rio, o curso de Farn1..acêutico da_,

A partir do dia' 30-à,:7 ho'r�� ·e.stão, a venda. CJ\rifi'!).h •. FeJ.icibmos ao nQsso pr�s-ado conter-
,

nu' secretaria. do Cl-;:;be. D.oze,:-à.m<isas "paTa- as \iln·...�, Tois· entre sessenta: e cimo ·candidat.os
fgstas Cc.l'navalescq,s.

.

__
'. ,�fa.�o:'-<e e111 1.0 lugar.

.

_.

(, �,!' '" '

':"
.'

* .,.
I
* ROCAMA 51 - 104

,�. J I 'j' ROCAMA 51 - 106 (COM BICO)M:ll'ilia P�JllSO, "Mjss Bang.ú?' 'esta vera'li-
_,

"t:; pl'ni,d�1l1ado palll a noite do rlia 21, a

GRAMPOS 8mm _ 6mm _ 3mm
"

ando. nn bon'i�a j)uHi� de "Ca.m\lo�·fú". ..l gl'lJ;Íl�I� lest.' canavulesca do CluBe' Doze de
GRAMPOS SPIDEMATICll..;' �, ,.." * :.. f

..... '"
A- It

.:
.

s- �.'!
.:.. ..p' ..""_�.... �;-"; '"

' gos.t0:
> i"STAR" 18:.-._..........�:_....,.�._�...,..oI'!W���.� ;(

..

�UR·;-tD---
..

�:-R�·�T�;rU·. LA--R·--:-;:��J--O_.;�� ��W��i6{�1 -=- ;%6� 222� etc.
,,_ _:'1" ,:: '",���;, rl�;" ,:�;\. .,,,,,AlI; ::. , �E PREÇOS A PARTIR DE CR$ 75,00
.� J)ire!�rar }�r?f::_ .. M�_Il(}/MADALENX �.E M\OURA FERRO CAIXAS 'COM 5.000 GRAMPOS

··,.'Ct '.'

'Clí')f"hr{,�,�'�.10eflJe
8.0," tl'lL'r).os FJf<5011J,1'fS, e j);'C- P�DIDOS PODERÃO SER FEITOS TAMBE'M POR

.:'\ �,�if�;. � . '.

.

1;:��X.!l '.' ti: ,&,!"'���o l1�:(lil'l_;í;i�\�J.e1..'1�.dc Comél'- VALE POSTAL E CHEQUE -�

,>:�i�{",<�.f�" .': ,;'_��-�7' il. ic{�r, \j' IIMPORTADORA DIKAR - LARGO GENER:AL OSO-';"'. -'.;:
.

'No.'Íl-i.Q/,� '}n�t;I,í'�1>r4 o",;"sen.har!'s.:pais pagal'ão' a �}'i!11ma men· RIO, N.o 11 - 4.0 ANDAR SALA 41 - CORRESPON-- ,

pÚ�a.t c:" fÓJa.;;>· ..•J �J�> .. "_.; '.
'

. i DENCIAS CAIXA POSTAL N.o 3.914 - SÃO PAULO
- se�lli�tem;:1:::�a'�'lti��,.�·"1Ier4&. a parter do dia 12 de janeiro"dll

.p A R T I (-I :P-A�C A- -ODe 12 de janeiro. 15, para_� _os alunos anl,igos do Curso. '

VVO Virgolino R. Goula'L't Luiz Gonzaga Bonissoni eDe 16 em diante, par. os alunos novos.
Aida Maria BonissoniHOllírin: de 9' às 12 hor�s. Tem- O grato prazer de Tem o grato

.

prazer de
Endel'i'ço; Rua Saldanha Marinho, 34

. fPaamr.tl.ilcl'aip.ala· aOfVl'c"l'aS]'l'z' ae "Ea-oxmdao' fPa,_.t_il�ipar a fV:' ,Sl" e �xmda.Telefone; 373'1.
-

" aml Ia
..

a O lCla Izaçao O
noivlldô de seu fj.Jno- noivado de sua filha

,

'com a Srta, Eny Catarina
'

Eny Catarina
Bonissoni com o sr, Oscar Goul�·t ..

Oscar Eny

o "1V • -1 DOM E L a
, MEDfTAÇÃO, .PARA o 'DOMINGO .k'manhã bl'i­

'lha�a alegl'li! em todo. o seu EJsplendor. .',

'.Sob·a convidativa sombra· da figu.eira do jardim, es-

'ntav� ,,O' �om-e�m 9:0 'paSI?�do.· .

..,

--

Um velho. ,Trêmulo, um soâi.so can'çado' nos labl0s I�mUlchecido, <!aq�ça ·9.escobert'a, most�a��o um punJlado �
de -ca,celos ralos e 'br�ncos olhar meio turvo represen' i
tillldo 'um- shnbQlo:'� aó mes�o ·tempo ·.um .conti-aste·; ! às' 2 hora.

. Ao- redor, �moyia-l;lê um mundo bem ,diI'erente. ':.<\. G U I A· N E.G R A
.

. - "
-

Ih'
�

h
'

com 'Rossano Braz�a'...-A '- E aqUIlo era uIJla aleg!l� pal:a o, .ye )p' p. � ,it'�;�STIV'Ar; T,ÓM,& JERRY _
'. �-� -E�;pen,$�a.-:-�:m ;V�le a pena qU,e"eu

..l'.�c�rde. Parflt,,· 7 ;.Dese�hos Colori�os
qll�:rCCjIar, num. v'oo d� .pa�:aro. aS::;lUstadlço e saudoso O SEGR DA �HA DO TESOl{RO

<'.' do velho ninh'O ,:q_qe a terripestaQe: dêsfez·..Para que· recua' em 8,0 e 9..0 Epj.ódios
, P1H'a.· :POiS�l'i'-s.e nO' .gaJho �eco' d� lfrv!>re _sem' seivà? _ Cens .. até 10 anos

- 'às ,7lh norasQuem acreditaria em mim se· eu contasse, si falas- Ankito -; Gl:al)de Otelo _ Renata
. Ise .de milJ,ba mocidade, "pois que tamb�m a tiv,e e4><?l� .si- Fronzi· _ Êmilínha Borba _

- nal bem vivida ? -

'.
. Nelson Gonçalves - em

Histórias verídicas e registradas DO' roteiro dessa ,iDE PERNAS PRO AR"

minha passad,lt· romágem pelos dias <te minh!t' juven,tu-
- Cens.; até 14 anos _

de ?

Quem me suportaria, hoje, a' contar coisas como

velho prosa .?' .

A's miIlhas t;ugaS, o m.eu éorpo' alqúel;irado-; a.s mE �

nhas pernas inseguras, as minhas rnãQ� tt;.êmulas, que
já custam levar o fósforo ao çi�arro� tl1d�-!!Ilpõe sUên-·
cio. Conheço essa coisa que se chama ridículo e quI'
manda os velhos silencia,rem.

O RARB��RO-QUE' SE VIRAUm velho é um tumulo e um tumulo é uma "casa

O simpático casal Dario

(Nazareth) Morais e sua filha

Stela, estarão 'na pista do

Aéi'O'porto H�rcili� !-uz num

avião do Consócio 'fAC­

C!ruzeiro do ."1,01, p're.eisamen­
te. às 10.30 horas;

O discutido .casal em com­

panhia de sua filha escolhe-'

ram 1.108SB Capital .para ma.

férias, Qnde;A�vérão passar o

Carnaval,
O Colunista deseja a famí­

lia Morais uma feliz estada

junto aos amigos e admira­
dores.

.1-
"j,-

* A senho ia Ivone D'Aquín» recebeu cm sua
.

- \

luxuosa res idênc!», senhoras do Clube da 'Lady'
pau um elegante lanche.

• N5.o f osscrn' (IS comp romí ssus de Deyse de·

Aquino Correia, teriam os esta mora bonlts na

Soirée do Cluhe Doze dia 24
* .t-

'.'

* *

"CLUBE LADY"

Niío será. necessário relembrar, pois V. S.

bem sabe, que' a mulher cómpra mais quando
compra com desconto! Inscreva-se no Clube da

"Ladv" p.;1'.1 então ter seus descontos bastante

avantajados.
As f'Irmas comerciais f'i li adas" II revista "La-

dy " serão divu)gàdas nas mesmas, Já estão

*

O casal Sr. e Sra. Rubens Pereira Olive-ira
estão preocupndcs com a visita da Cegonha.

* .!- .:'
...., ..

Na cidade _de_ T'ij ucas ren lizou-se ontem ° en-,
lace .ma t.rjmo n in l dil srta. Simone' Teles. com o

Sr. Clovis' Lima B01'gçs _ Após'.a recepção
ofaecic;l aos- convidados os noivos viajaram
para " CapitlÍl c estão seguindo. ..Q,Oje para
Porto Alegre. pelo-Convaír TAC Cruzeiro do. Sul.

*
I

�I� �_)-
-c, -

.co lahornndo com este e-mpreendimento as'

"destacadas firmas em nossa praça : "Joalheria

GaITnf'. 'Casa Londres", 'Boitc Plaza', 'Galeria
d..s Sedas'. 'Casa Paraiso', 'A Modelar", 'Casa
r;·�s Irmãos", 'Lux Hotel", 'Casa Capri" e

+Casa Sahll!l".
* * *

7 Desrnhos Coloridos ._:.
_ Cens.: até 5 ano.l.­

ilS l'h - 3% - 7 �
� !J

Ankito - Crande Otelo - Renata
Fronzi - Emilinha Borba -

Nelson Gonçalves - e·m

�mE PERNAS F·RO AR"
Cens.: até 5 anos

às 2 horas
AnkitQ - Grande Otelo
Fronzi - En\ilinhal :Borba

Renata

�elson 'Gonçalves _ em

"DE PERNAS' PRO AR"
_ Cens.: até fi anos _

às 4 - 7 - 9 horas
Aueli. Murphy - K"thryn Grant
- Ward IÍ'ond _ em

.

O RENEGADO DO FORTE
PETICOAT

SuperScope 235 - Teehnicolol' -

� Cens:; até 14 'anos

At:HTUNG

CINE· CENTRal
H o J E

IN-AUGU,RACAO
às 2� - 4Y2 7 9� horas
OSr 1 SAMURA'IS

É p t·c o
CINEMA JA'PONÊ'S

AKIRA

DO

Direção: KUROSAWA

PARTICIPACÃO:
,

LADISLAU GRAMS E SENHORA, têm o prazer de
participar' aos seus parentes e pessoas de suas relações,
o nascimento de- seu filho ALEXANDRE, OCORRIDO
NA M'ATERNIDADE DR. CARLOS CORREA,_NO DIA

CORRENTE.

f'"ROC
PROCEDtNCIA I'TALIANA

ÜTIL PARA ESTOFAMENTO DE MÓVEIS,
,AUTOMÓVEIS, PROPAGANDISTAS E

EMPRESAS FUNERÁRIAS

. no ivos
Flol'ianópolis, 24-12-1958 Crrpin ta l. 24-12-1958

fttola féénªca 'dé'('�mlrdo S�- t�iuEM

DOCUMENTOS:
,t) l'equel'Ímento fÍrmado pelo candidato ou seu re­

pres€f1tante ,legal quando o estudante for ,menor
de 18 anos;

. ,

b) certidão de nascimento;
(') prova: de sanidade física e mental, constituid!1.

'por atestado médico;
ti) certificado' ele vacinação antivariólica; -,

.

e) cert.ificado de reservista ou de situa�ão militar
(para os candidatos maiores de 17 a11os):

NOTA: Os d�cumentos' constantes das alineas b, e
e d serão exigidos de candidatos estranhoil
a.o estabelecimento, devendo trazer as fir­
mas devidamente reconhecidas.

A Escola 'técn>ica de Comércio São Marcos Úlllcio­
requerer a inscrição uará no au'O letivo de 1959 com 0::1- seguintes cursos:

Curso Come'XGial Básice: em _4 séries" equiv8Jente
início no dia 16 .de, lO Curso G.inasial .

.

.

Curso Técnico de Contabilidade: em 3 séries, equi-_
valente ao 2.0 c.ic'Lo do curso colegial.

CI.U'SO Técnico de Administração: em série única,
pel'll:itindo-se a matrícula. somente a candidato q'ue te-
1ha "concluido o Curso Técnico' de ,Contabilidade.

Florianóp.olis, 15 <;te janeiro de 1959
'

.. Hilton prazeres Luiz

ESCOLA TÉCNICA DE COM'ÉRCIO·
,SEMNA PERLEIRA

vasiz,".
E pensando assim, falando consigo, mesmo assim,

filosúú:.ndo f,s-sim, o. bom velhinl::o adórméceu.
Um·· baHdo alegre de jo\:ens coh�gi.ais_ ,passou junto

dele. .' .' :. .

[ � •. -

O mr.is ·m6ço de toc!os', d�teve;-t1e e poz-se a olhar às 2 h01'[IoS ...,,__.

FESTIVAL TOl\f & J.ERRY ...:..>!ejtlela cr'iatura. .

.

D· . .

d "t t b> 7 Desenhos Co�orldos-cpO.LS, retirou-se evaga�, re.spel oso. am e,m .pen- O SEGR. DA ILHA DO T'ESOUR9s;;hdo :-' COluo é triste a'.veJhi,<l;,�. �
.

.

.

",

: I.ém 8.° e 9.0�E�isódio; ;' j
............... ,.", •• :' •••.•••. ,., ••••••.••••••••. , •• ,CAVALEI�O DAS SEbVAS -

Dormia, .::jgol!a�, a ·silil0 solto, ':o anclao. com - 0� Anjo_:;, da C�ra Suja
,

•.J.imto 'dele, 'a l'nbcraade, a al.egria, o sol" Os sonhas � Cens .• ate lO anos
. . às 8 horas

da juventude,' ás flores, a vidà.
�

...

O BARBElRW Q(]E S'E VIRA
..........,....- Um s�mbolo .e· nhr contraste. _' Cens.; até '14 .imos _

às 2 - 4 - 7 - 9'horas
ARRELIA' - ELIAN,A - liJREGÔ-:
LENTE - CARtO� TDVAR

(Fiscalizada pelo Govêrnõ Federal)
,

ESTREITO FLORIANO'POLIS Sta.' CATARINA
EDITAL

Exame.:, de Admissão ao Curso Co�ercial Básico
Inscl'-ição: 2 a 14 de fevereiro
Realização dos exames: 19; 20 e 21 de fevereÍl:o
Exames de 2.a E'POCA

• Inscrição: O_s alunes dp'�m
até o dia .31 d-e janeiro ".

.

Renlizàção dos exames: Jel;ão
fe'l.1{!!·eiro .

.
.

l\:l A T, R I C l} L A-:

_ Cens.: até 5 anos _

.

- Curso Ccrnercial. Básico: de 2 a 28 de fevereiro
Curso Técnico de Contabilida'ãe,: de 2 a 28 de fe-

,venriro
_

- .E3treiti>, 15 de janeiro de 1959,
''/

; Ílubens V-iGtQr da Silva
DIRETOR

•
.

�

��:. "

Secretário
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Desàparecerá a maravi- manifestados através da liso Aparecerão carros ale­
lhosa arte carnavalesca dos inspiração liberal de adis" góricos cheios de artes e

carros de mutação em Elo- tas que usam sua franca f: belesas nos seus elementos
rianóJ;l(}l'is.? _" escreveu - expontânea vontade de mos- inanimados como. também,
Fral"lJ(:1in J. Gaseaes : trar aos seus amigos a téc- nas indumentárias e fisie-
A convite dos srns. David nica do empregar as tór- nomia., dos elementos' vivos.

Gevaerd visítei o galpão mas e a!'l cõres baseados O" magestosos e suntuo­
dos Tenentes de D,�abo mpn- dentro de seus próprioR es- sos carros de mutação tra­
tada nos altos da rua Feli- Lilos. O que vil'nos dentro zem em seu interior a ma·

pe Schmidt. - Como sou dos galpões ,onde traba c ravilhósa técnica da enge­
grande ãmigo e admirador, lham?J Verdadeiros atelieres nharia prática inventada,
daR a,rteR plásticas, elemen- improvisados. Ali traba- por famosos artistas carna­

to ,por quem tenho der- lham abnegados artistaR d,p' valescos catarinenses de
ram.ado suores e lagrimas qu'a-lidades inatas, culti- saudosa memória. Saude-

_________..- -_�_, pM'a vê-la trilln4iar num vando pela constância de mos, também. com o calo I'
meio onde a ,cuLtura artis- um ideal e trazendo para a efusiante da Bossa educa­
tÍlCa é pouco conheeida, co- praça pública todos os �ROS ção profissionut aqueles he­

mo é a nossa pacata F,lo- as malS belas e subhmes rois que se acham debaixo

ria1'lópolia, pe�trei nll; ca: creaçõe�, 1,>aseadaR nas a�'�

I
LiGf. carros de mutação ma­

verna e não me perslgnel tes.__, p!,astlcas, e como .la r.obrando engrenagens com-

,��

�a-ra
p.ode,r entl1� .em fran· disse, 'Hl!'�qa;;<,fl-l? nosso fa-' l-'lÍcadas para fazer desa-

"

q cQ,��açtq ,c�P!l � FPJ ,El se- lll:0.�o lcarJYaXa�._,f;,S-Ua:�, �ag- bt.ochar dill:nte dos n�s�l)s
,"/1 -} \lílill:"-' dén� )diaST� jiogu.�lra'l. n1flC�S' C1'eá�oes artl&tlCas dno::- estaslados os varlOS

,

"

Ma's' G0R!, ,rP�wu.e.la �i:asião apl'eS-enta�, [, f�elmente- en, (omp�l�timentos móveis e

, c ,� ele nãi!> estiva.. na caverna, toda sua<,plp�Itud,�, a bele- gw'l-tOrlOS que ence'rram

,',

"

'fIDt-rei em 'el}ntite com 08 za das 6ôreS� a mag�stade I]pntro dt si, guardas sábia

':'
.- 'I' 'á;r,tistaá"-<" :4'i1:e

.

s-e 'achava_m das iórmas,'" �o?cretIZ'ad<ls e técnicamente o que de

e;m,pe�hà;Gcis : na confecçao d�nt�·o da reg,ldes de su�s maIS belo se .pode encontrar

'd.os ca,rl'GS é GGm o r.t;amoso tec11lcas capazes de provo' nebta modalfdade de arte
. ati,rador de fullda o David, cal' nos olhos da massa, ca:navalesca f.lol'ianópolita­
'que fi'e narrou o séguiItte: verdadeiros correspondentes, na. E' verdadeira e perfei'
Não tinhàmos mais" ide�a- estados de alma. Observ�.- tu 6xibição da arte plásti ...a
de cúnfeccionar artes plas,-" se num grande campo an:a- carIJavalesca _aureolada na

ticus ea,rnavalescas" pal'a relo refletor de. luz deVIdo magestade i m p o n encia,
homenageM' o carnaval que o seu ,poder emlssar de lu- bcltza, exaltação e vitória.

se .avizinha nem' nunca minosidade; em õutro um: '--:;;m 101' infelicl(!f.de houv.·('

mais. Est� é '(; último ano e c'ampo azul? côr fri�, re- um enguiço no maquinismo
acabouse. Nossp, ,c h, e f e t�aente, mas que aphca�? de um �arro que o técn!é'>
abandonõu o' càrnaval e nos sobre o amarelo se ,sob�esaI, tl:nta aClOu::tr para delic!F,I'

deixou desampaí·a<do's. Veja vim<?s. o roxo,- tonal�dade r os.so. espirito com a beh,za

até os nossos a-u'xiliares to- s?morla, mas que aplIcado <JrtIstIca que '2Je.encerra nL'

maram a mesma atitude e sobre o alar.anJado que e : to da sua abertura, UI,a'

sumiram-se. Olhei a.lguns quente e brIlhante toma o mo-no:; e ape'amos pa:il a

trabalhos artísticos em ar.dor. do vermelho é a lu' f:tnJU de p',,-c ('uHo que- gu­
tOl'no e engat'ilhei 'a minha mmoslda�e do ama�elo

..

'2 zamos lá fota, auxilian'k­

interrogação. Como se cha- produ�em no nlils�o, cerebLo IC� :r. oralmente com o ,�a! I'

.

ma o tal chefe de voces que atr�ves do nervo otI�o. sen,- de nossas palm�';:;. qllt' no

sumiu:? _ Sobranceiro. 08- s-açoes dEl_ gr.and�s ,I,n'ten,�l-_ ,caso
_

devem s.er lllIlCerr'_:p­
tentando ,'pão mão esquer' �ades emOC'1(,Ul.R'1S.. toãos. tas�. 'El�s preclsaIl}, tallw.�m,
d'a uma fund3J, feita com, est�s elemen'tt>� el.tad_qs, e, ªfl;Ut@ do n@s�'O VIgoroso e�­
efastico marca' roichiH:r:n e mUItos �utro13, sao &:lOOG-utg-, \timu-Io pal�a poderem contI�

guarnecida com uma pelo- d@,s. por aqueles, abn,egados 'nuar lutando e ve"lCclllCJ

ta de raiva no atirador. o artIstas �Ie âentro dos e�ol' pa,lmo a palI_!lO e- o virll,� da

David lançou u:rp olhar ames galpoe,,'1 d,e sua� SOCle- mcompreen�a@ que �ta�:�.e
noventa gráus la do alto dades del\ramam suores, des' maltrata a cultu.l1a :ut l;:Ü I"

em direçã,o p. figuei,ra da pendem suas ene�gias físi- ca
...
Os c,a�hões dos g·úl,ILl.­

praça 15 e res,pondeu-me: cas traba,lhando lhas, sema- delI os estaf) sem gI',l,ll,l. .

Nosso chefe chama-se pI- nas e mêses intei,ro sem re- dias para, poderem cilfn·.1-

NHEIRO e APOIO M.o- muneração, exclusivamente tal' �s tenentes do exercito

RAL. Pesaroso por ter re- com o intuito de agrada1:' e. -d? dla'li>o
�

e os tc�_nen tes do

cebido uma notícia tão fu- púibHco ar.tJ,sticamente. Nós ,dlabe estao s��' lenha pM:t

nebre contra a maravilhosa ,que, comodamen,te, FlOS CIiI' ,for,�a-r a. f,oguei:rca que esp�­
arte plástica carnavalesca locamos. nas calçad,aF! @,U ram' q't}el�aI: Os gral1a�eI­
florlanopolitana rumei pa- nas janelas para ,assi,stir-'-- I,vOS., D-lgnIssImas autonda­

ra o galpão dos famósos mos a presença do. Pres,tito des e�taduais, e municipais
Granadeiros da Ilha situa- nã'o ,temos o direIto de ,to- de mm�a te.rra" e também,
de na Avenida Mauro Ra- mar uma atitude - fr-ia a, um amIgo da a,r,te que vos

mo::;. Batí na porta e f111 retraente q,uando vimos �az um. respeito!,o a,pêlo.
atendido por um artilheiro surgir diante de nos-sOS Este estIlo de arte carnava­

que em seguida foi chamar olhõs irriquietes as bandei'" l�sca qu� s� l'!s.ou e�se usa

o di,retor artístico da socie- ras que são os - simli>olos em Flonanopohs nao deve

dade. Não fui convidado das soci.edades que congre- desapare.cer PÇ.r falta de re-

para entrar no galpão. Vá- gam ,em seus seios aqueles cursos fInanCeIros.. .

rios, granadeiros se CO,loCl'o- abnegados artistas que vem . S� vossas excel�nclas llfl�
ram na porta e o dIretor ao nosso encontro

..
exi-bil' cIa,lIsassem os dOl� clubes

artístico veio conversa"r co'" suas artes para; <!elelte de car�avalescos. fanam um

mig'o na rua. Depois de m� nossos sentimentos. As be- g,ra.1�e favor as artes e

apresentar e dizer-lhe ,? ,las. artes onde .aparecem tambem, ao Povo Catarinen-

motivo Que me leva-ra an, lapIdam - o ambu;nte bru- se.
.. , .

ele me respondeu: Moço' o 'to. m(}lden-�,he a fo�m� e o
'n �lo>lIanepohs, 14 de J:1-

nosso comandante sumiu-se' tornam sOCIal. OvaclOnamo- elIO de 191?9
do g-al.pão e não temos maiª- la com o calor ,quente e F:tanlkhn J. Cascaes
grana ... da. Perguntei-lhe brilhante de nossa. e�uca­
o que significa grana ... da. ção ,cultural artlstlCa e

Dinheiro e Apôio _ Mora}. ilhoa, .aplaudin�o�

com ve-

Co.nelui então que Os dOIS eme�cla e. gratldao aqueles
respeitáveis clubes carna- herols .a,rtIStlcos volJJntários
valescos estão sofrendo do que ah chegam com, suas

mesmo ma.l. Povo de Flo- vestes banha.das em suor,
rianópolis e Autoridades. O ,s'eu cor/po tomado pe.lo can- F
Matutino A Gazeta do dh 'S'aço ;fisIco, porém com seu

irma estabelecida no R,o de

dez do córrente , m�s, nos e's'J1lir,ite a.rtistico juvenecido, Janeiro no ramo de representa-

ensinou através d'e suas pá- ,<tom 0 ul!ic(i) fito de mostrar çõe's e distribUições, deseja con­

ginas- o que significa a pa'· ao grande público, gratuita- tato com induetri ..is desta cidad;
lavra carnaval. Carnaval mente, a beleza dos, seus

e do Estado.
em Flo-rianópo!is é a mani- 'estilos plásticos carnavales­
festação das ;:trtes plásti- cos, tão unicamente. ,repre-
cas aliada a humildade que sentados no interior, tam' FULAI & CIA. LTDA:
caracteriza' o bom humor '}!)ém, dos seus carros de mu- Rua Barbosa da Silva, 85

do. Povo Ilhéo. Aqui O cú- tação. Eles ,merecem o'nos­

�aval é animado pela -ªI!U- ,j;Jo.mais sinc,e>r,o � leal res­

cãcão daR artes plásticas, peIto, Pove de Florianópo- R,o ue Tanello, D F
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Os �oyiéticos �rolDetem, mas não ,cum�reDl;
�jll ,�z MII� UDumo:o 81TMI' oo�, EMrftE�TIMltlfljO� PllIE�

.

E�r�IN�EI���
às nações qu� ,s_e �os-tt:am .�iriat.��,tÊt -saUénta o ar- dadeir! que' os auxílios sem

� ansiosas por esses emprés- "hgo que, .embora a- Rússia condi'ções bril'ham pela au-

times, pois seria difícil 1), forne,ça empréstimos' a ju- sêncía, enquanto a ajuda
, amortização do capital." roa-mais" baixos 'dos que os econômica oferecida pelo

LONDRES (B.N.S.) _ A Examinando a política 'Vigorantes .no mercado in- Ocidente, práticamente to-

grande diminuição havida soviética na esfera Interna- ternacíonal : também é ver= ma I) forma ,de doação:
no programa sovíêtíco de cíonal do mercado. de em=

empréstimos a ,pa4ses es- prêstimes, o au.ti&Í' db'11ten­
trangeiros levou os c,trcH- clonado artigo sal'ien1;a; que'-­
los financeiros desta cída- a V.R.S.S. ínícíou à'lias a,ti­
de ';l. especular se a redução vidades em gra'Jild,e eS<lala
foi voluntária ou conse- em 1954. mas que, defiloilS de
quêncía -da irritação dos um comêço tão auspietóso,
posaíveis rectpendãeíoa dos tanto ela como os 'saté'H:tes
empréstimos com as condí-' passaram a adotar uma cau­
ções impostas pela Rússia. tela muito maior. 'Desde o

A propósito dA assunto, 'intcio, Moscou revelou 'mui-
o jornal "FinanciaI Times" to maior predileção pelas
deata Capital publicou re- negociações prõsriamente
centemente o seguinte ar- ditas do que pelos empzés­
tigô, assinado por Lombard, timos. No atual exercício, $l, --:-==�-

... ,

um, dos seus colaborado- diferença entre o' que foi
"

J.'es': :"Aparentemente, o prometido e o que se entre­
Bloco, Soviético vem em- 'gou vem aumentando cada
prestando capital .aos pai- vez mais.
ses à margem da cortina de A propósite, da notícia
'ferro em .rítmo muito mais propalada em p,dne,ipios do
limitado. É possível que a ano em CUr$0 de !1ue li �lis­
razão seja a dificuldade em sia "concederia

..

aó Egi,to
se 'e�contraT fontes 'ade- um grande créd-ito _para a

quada� para o investimento. industrialização" a,valia-do
ApEl.s{u� 'disso, é ríecessârío em 170 milhões de dólares,
reçorâar .que .. se bem que a sal ienta-se no' artigo 'que
Rússra haja afirmado cons- foram muito poucas es

"ta-ntemente que se acha pre- transações, envolvendo ím­
parada par�conceder em- portância , consideráveis, re­
:Ql'é�timº.. selll c9.�dições, solvidas até Q presente.

.

mUItos paÍseR tem a ímpres; Comenta ainda o a'rbgo
's�o ,de' g.u:�. é .Rouco .aenaato ,"qu� l!n13; ªas razõ�s para

waater _l;ntmiülades' com os \ a ddmínuícãó do ritmo de

comullÍsta;. ',aiild'a que o 'ínvestimeritos do Bloco So­
'contato Felaeione-se ünica- viético pede ser encontrada
_,mente .a pxojetQ apolíticos, no ,fato de que êles estão
çemó ,por exemplo, -o <finan7' agora obrigados a destinar
.ciamento de" _, uma estacão urna percentagem conslde=
hidrelétrica. :Por 'isso mes- râvel da sua produção pa-

,

mo os creditoj, fornecidos ra atender à procura das
__p'elo Bloco, Soviétíc., desti- exportacões ilimitadas,' con­
naram-se 'de, uma maneírá sequência 'dos empréstimo R

-geral, aos países' que rre- concedidos anterlormente".
,cessitam � desesperadamente
'de capita-l e que, portanto,
estão dispostos a coreer to­
dos .os

' rfscos para obtê-los,
incrusive a perda da inde­
pendência. Poderá também
acontecer' que Os países so­

viéticos nutram ,a impres­
são de que não é aconse­
lhável cl'éditos volumosos

TELHAS: nJOLOS :r
CAL E AREIA

I RM AOS BITENCOURT
roaao

IRMJ,.OS 8ITE�KOURT

J'{ÁIS 8 ....0,0,_0 ' lOt-H 181)1

,ANTIGO 0!r0�I'O O,,o,MI',o,NI

C4'� 8AOARÓ • fONE UOI

ANTIGO OEP6S!fO OAMIANf

,

VtCê Sabia. Que •••

ALUGA-SE uma boa casa na

rU,a Almirante Carneiro n.o 8, nos

fundos da Vila Nà.val, n. Agl'o­
'nômica. CR$ 10,000,00.

,If),CA O LUlM ÉM � SE F 1-

Os interessados pod�rão Ver dia-
, ''UVA I.M GAUiO.

"-

..sURGE UM CONFORTO
NOVO EM REFRIGERAÇÃO

,
"

,JCONSUL JUNIOR"
"

SUA ASPIRAÇÃO DEIXOU ,J>. '.:h

DE SER UM SONHO... ""

"CCNSUL -JUNIOR", I

. -'.- \

RARA SER 'USARO EM, ESCRl'fORIOS.'- OFICINAS- PEQ_UENAS FÁ-MILIAS BARES DOME'STICOS
8EMPRE ,QUE HOUVER PROBLEMA..o� ESPACO -PRA1A E SERRA _:_ '- '

CARAC'fERISTICAS 'TE',CNICAS P

RUBRICADAS, PELA FAMOSA
MARCA CONSUL

REVENDEDORES AUTORIZADOS,
CO'ME'ReIO E INDU'STBíA

'

x ' ,

-

GE'RMANO SIE-II S. A.
CONSELHEIRO�MAFRÁ, 47

"O ESTADO" O IRAlS ANTIGO DlARIO DI SANTA ,CATARINA'

/

\

,

-e linde. .. mas
I

e o CONFÓRTO?
; & �

1

• l��

1 ,-,,'
, �Jd

, >

, .,

Ao comprar móveis estofados, verifique 'se 0'
molejo é feito com as legítimas MOLAS NO-SAG
• muito mulor. confôrto
• excepcional durabilidade
• nunca cedem - nunca soltem
• móveis mais leves
.. dispensam o uso de eordiuhcs e percintas de pano
• conservam o estofamento absolutamente indeformóvel

MOLAS� DO BRASlt S. A.,

fób�. e Em.: Rua Sc10 .101'8•• 374 - TeI. 9-051' - ex. Postal 875 - End. Tel.: "NO·SAG" - S�O Paulo

/ IEVENDEDORES. MEYER & elA.
,

�ua felip� Schmidt, 33, e Rua Conselheiro Mofra, 2 - Tel. 2576 - Cx. Postal 48 - FLORIANÓPOLIS

Antiguidade é posto

Af,nçio I
Senhores

Industriais

Cartas para: -

grupo 410
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me original, de qualquer maneira

legalmente cabivel, como se êle

,tivess.e acabado de cometê-lo por

exemplo, sentencia-lo á p'ri,são. De'
outra maneira, ao invés de fazer

•

quentemente !l primeiro dever do

funcionário, depois de proferida
a - sentença condenatõría . é rea­

,

lizar uma 'inve'stigaçãQ. A investi-

gação será mais extensa se o réu

estiver sob Plisão preventiva, em

cústõdía judicial ou sôlto sob'
'"fiançà: Nõs. 'Tribunai.s de Meno­

Além drsso, com o consentimento .res é necessãrla- uma informação
do réu, pode exigir conduta' mais escrita do funcienâr!o, devendo a
especifica - seja ,positiva, seja côrte informar à criança e aos
negativa, Conrn exemplo de condu- pais de qualquer assunto nela con­
ta positiva, podem ser citadas .as tido capaz dê afetar a decisão do
exigências, não se aplicando a tribunal. Uma vêz profe-rida a do não apenai p"elQ novo. crime,'criminosos habituais de viver em decisão e obtido o consentimento mas também 'pelo antérlor.determínadq- lugar � 'eubmeter-se do réu, torna-se d�ver do funcio': Dissemos', que' a essência do '

a tratamento médico; um tipo de ário "aecneelhé-lo, assisti-lo e "súrsis'" é 'a aeeltação voluntária
exigência negativa pode tomar a tratá-lo como amigo", I,so' sig- do tratamento pela pessoa interes­
forma da p_roibição·d,e certas re- .nifiea, contato estreíte, visita ao ·sala. "Acon�elh,ar, assistir e tratar
laçõe's pessoais indesejáveis ��. réu em intervalos regulare. seja como 'amigo" .. , Como -afirmamos,.

.

". .,abstenção da bebi!J_a. De mai{eira no escd,t6.�io ou em casa. 'acimA, a! pltlavl'as não implicamgeral" a' pessoa beneficiara com • 'A_ �esponllabilidade pela super- em coerção, 'cõrnpülsão, ri!st'rição
o "sursi." tem liJrerdade para vI- -V!.sãQ, no entanto, não cabe- intei- nem ,obtençªó 4e bom. comporta­pria para comportarem-se' hones- ver em casa" mal, sujeita a sua ramente ao funcionário. Na juris- mente por ameaça de punição mitamente e colocados sob a super- aprQvação, a decisão judicial pode dição de -tôdos os tzibunais há uma promessa de ÚCó!!IPénsa. O ob-

ou mais "comissões de casos" jetivo do "sursis" � ajudar as pes-,

. .

co'fupostas, como a comissão de soas a pensarem por ii mesmas,
"suraís", principalmente de jui-," et'lc'oraJá�lal' a tomar 'decisões eer­

ses. A tarefa da cominssão de ca- 'tÍls e' aceitar a responeabflidade
soa é entrevistar-se privadamente p(j�, ,élas. O trabalho" do 'funcio�,
com o funcionário fiscalizador, de' 'náriQ 'exige ó, máximo das qua­

tempos e� tempos, di�tir eom" 'lhl,ad,es pessoais de homens e mu­

êle é' examínar-lhe 111 fnformaçõeí lhêl'es; 'fé inabalável na natureza
relattvas às ,pessoas sob a sua res� hb.inana, auto-sacríffe!o, energla

"

John WATSON são' por -um- funcio-nário .

especla­LONElRES - O ,siÍstema d,b lizádo.
Um tribunal nãq pode conceder

o "sursís! por perfodo i�ferior'à

sursis, como tantas outras. insti­
\

tui-ções britânicas, teve origem
no serviço voluntário. Nos méa- um ano ou superior, a três e; dedos do século XIX, houve uma rc- uma maneira geral, a decisãovívescêncía da consciência püblt- judicial contém a exigência deea 'relativa à questão da reforma. "Uma vida 'honesta e laboriosa".penal; os primeiros "conselhei­
ros de sursis", preocupado. em

ajudar os concidadãos não afor­
tunad-os, ,eram individuos privados
ou membros de ,sociedades carita-
_tivas. O primeiro reconhecimento
legal do "sursís" na Inglaterra e'

em Gales apareceu no Probatlon
Act de 1907, substituido pelo Cri­
minal Justice Act, de 1948. Em
resumo', o sistema pode ser defi­
nido como um método de lidar
com réus de crimes, os quais, ao

invés de serem punidos, são liber­
tados sob respons.abilidade :pró-

visão de um funcionário especia­
Iiaado, que atua como amigo e

conselheiro. Se, contudo, o reu fa­
lha em seus' e'sforços ou comete

outras. ofensas penais, pode ler

trazido novamente perante o tri-

exigir a residência num lar OU

hos}>ell'Rria especialmente cria�a.'
para tal fim, ou no caso de me­
nõres necessitando de cuidados ou

proteção, na Casa de parentes ou
,

pais adotivos.
bunal e condenado pelo crime cri- O funcionário judiciário espe-ginal. �ializado, homem ou-mulher, não.

Faz parte da essencia do "sur- possui relações com a Polícia. Tra-
sis" a' sua aceitação voluntária pe­
lo réu e não pode ser imposto a

êle, Não se limita a crimlncsos
primários. ou a delinquente. juve­
nis, embora seja· aplicado mais
:frequentemente a pessoas nessa

cate'goria' do que a criminosos ha­
bituais. Os Tribunais de Menores
foram criados pelo Children Act,
de 1908, e nêles QS juízes sempre

I usaram largamente o 'sursis" pa­
ra os jave'ns criminosos. De acôr­
do com essa lei e legislação pos-

ta-se, geralmente, de assistente so­

cial altamente treinado e ncmea­
'do para a jurisdição de �ada tri­
bunal por uma "comissãq .

de'
"surefs" constituida principalmen
te' de juize� locai;. A nomeação
precisa ser con�irmada pelo minis­
tro do Interior e o Miniltério,
através da sua Dívljão de '''Sur-;­
ais", prQPor�iona um programa
de treinamento e exe'rce uma sp_.
pervisão geral do serviço por todo
o pais.

terior, há ainda outras categorias Uma CÔ1'te prudente reluta em
de men_ores, passiveis de julga-. conce'der o "sursis" a um réu· en­
menta perante' Q,S Tribunais; quanto o funcionário especializa­
crianças, pl'oblemas, além do con, dQ não fizer uma comunicação
trôle dos plfis, ou as que não fre- sôbre o ambiente e condições em
quentam a escola habitualmente que êle vive e 'a conve-niência des­
podem ser submetidas a supe'rvi- Sa forma de tratamento. Conse-
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Premio 8 el da Paz a UI Hce� le
rllUITlM ' MlI� UMA- ,�Z II �nMDN�fjl

. :çONB�ES (BNS), �, �.', 6 6, 1!4�fe ,ri�,e,.'f:cjtc�pel�o}.14 nin:�goo libraJ esterlinasíO:.!la dezembro, na,:Up.lv�r-' no 'mOVImento de resl,sten- ---:- na �onstruçao da refe­sida-d,e 'de Oslo,' o saéerâote' .'" cia belga, durante a guerra .. , rld� ,CIdade, Of{{.rec�ndo obelga Padre Jorge Pire, Em 1949 fundou' uma as- l'eSvante a outra cIdad�, �receb�u o Prêmio .Nobel da I �oci�ÇãO
.. inférriacio�a.l, CU-I

ser' construiáa nas prOXlmI­Paz pela obra realIzada en- Ja fmalIdade erca fI�!l-.r e ,dades de �:.uxelas. .tre oA,'r,efugiados. Quando ajudar pes,so�s ,expatrIa4as. ,.' '_
..

_se anunciou. a ll, d� ;no- Na Eur�pa foram funda4as--v-,-_ vembro o nome do escolhi·" cinco cIdades, para alOjar LEIA EM NOSSA NOVAMarilyn fêz uma de suas poucas do Ievántou-se um clamor ês,ses refugiados. Na No- EMBALAGEM -COMOapariçõe's em Nova Iorque na es-. ná imprensa e 'rádio tcheco- Il'uega vai 'Ser �riada .a s�x- SE PREPARA UM ,BOMtréia da peça de Noel CQward, em es,lovacas, qualificando a �a. O Padre PIre pr�tende CAFÉZITOconc,essã6 como uma nova Inverter metade da I�por" .

.

.

�

que Joan Copeland" sua cunhada,
próvocação e, 'insulto ,a to- tâncil!- do P,rêm�o Nobel '- ... '"'!'"_....faz o papel p,rincipal. Foi notado dos os verdadeiros e abene­

que elã conser"�u-se todo o 'tem- gados lutadores pela causa
po de mãos dada. cQm Arthur da paz: Três importantes
Miller e só l'etirava a mão para jornais queixaram-se de que

a principal atividade doaplaudir com entu.iaomo a irmã Padre Pire foi aju'daT aos
de seu marido. refugiado", procedentes das

--v---- democraciaA ,populares. Não 80 NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS
Todos se admiraram com o causou su.rprêsa o protes,," DOto pois com efeito, muitos

, ",' ." S .U,l_,.' �.',
casamento de bing Crosby e Ka- dôs que fugiram da tira- .!_thy Grant, mas observem ue há n,ia. do. c.omunismo, em bus .... "_.'

l1}uitós easa,is<eln Hqllywo�,d cuja ca da Ji'Bel:dadé'
.

ocidental,: �.:-ti4nõPol·ú>,;.t�' 1'fdaf .:"'7;:''-d;f�r:énç;;: "de idade é muito ir,a:n-' achai'am , reJJJ�iO' " oe; ajÍld:� -
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• ; , atrfl.vés' do trab.alho d0':Pa"'�,". >;,g.,en"",8 '�.,:.,'" �',de e que. vivem feliz... dl'€ Pfre;':-'
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executar a se-ntença pelo crime

original, o tribunal pode decidir

por unia punição menor para a

infração posterlor e permitir a

continuação a vigência do "Iur-
sís". Se o rêu'vcçmeter outro cri­

me, enquanto "e'stiver em 'livramen�
to 'ccndíelonél.' poderá ser puni-

liiniÚída,' 'bastante senso de hu­

mor e, '!,Çima de tudo, aquêle ta­

lento de compreensão 'humana,
preferido ,pel,o Rei Salemão a qual­
quer outra qualidade.

ponsabilidade e', dé maneira geral,
supervisionar-lhes o trabalho.
Algumas vêzes um réu passava

a viver na jurisdição de tribunal
diferente daquele que lhe concedeu
o "sursis". Quando isso acontece,
a decisão judicial é transferida E' difícil comprovar o êxito do

para o funcionário espectalíaadc sistema do "sursis" por 'cifras ou

da nova região, sujeito á ·super- percentagens. E'" frequentemente"
visão dOI novo tribunal que tem a difícil saber, o -que aconteceu de­

competência (no c;aio de cônsentí-" pau, e o sueessu-real não d�e ser

mentQ do réu) de prolongar a, rrt�dido"p;;m_ pdd'rão negativo "de
decisão por prazo, maior ou 1ll0- tex -evitado dificulda4es"._Mas ne­

dificar-lhe a natureza. nhuma pessQ� bem informada no

Uma infra:ã�o do "sur,lI'is'" oe've país po,rã em dúvida a afi'l'mação
ser provada pe'ra�!� tribu-nal que� _feita ·'·há algut;l ..� anos pelo Lord

proferiu a decisão ou perante o Juiz Supremo da JU'Stiça, Hewart:
trib.unal da região Qnde p réu es- "Bem-usado", di�8e �l�� ,0

' "_sur- ,

tá residindo. O tribunal caso sis" p,llde salvar milh!l.res".,qe_, çrl,
ache algo a considerar, p�de -res-I minosos,

cada ari�, da rep�ti�ão 'do
pinsabilizar o crimin�so pe'lo cri- criJl)é�;. :' . ,

:.... .
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"�{.«/'..�'r���GÂe!!
�, ,�,JtRISAO.t>E,fENftE ,,'PI,LULAS,DO'AsBADE Moss"

J -:- ........ .

AI vertigens:' rpsto quente. falta !le
ar. vomí'�. hmlelraa e dor" de
cabeça. • linhor parte das veze3\
são devidas ão mau funclonamen·
to do apare!l)o digestivo co' cOOH"

\ queilte Prisao � d. Ventre As
. <.' 'l'iJulas do ADbác-i- ,MoS'!; s:lo tndi·f ,j;' ,:adas 110: t.,ata:li1eoto �a Prisâo 0('
..... -< Ventre e '�Sll:l� man.feslaçoe<; t­

. J "as AngiOC'oliJes LicllnC!aclaS pe·
, '; ,Ia saude f'ubltcla., as f'.lu!a:; jo

...i Abbade MoS& sâo' f.l�ada9 p.Jf mI·
./ "bares � Pessoas, f!l<;,a.o ,C'U

tratamento ""=' .,..'05<> ,das pUuJa� elo Abbade Mos,<l.

tMexericos de
Hollywood,

Rossano Brazzi, o 'Clark G,able Ao completar o filme �'Rock-a:italianQ, tem a mesma mania bYe baby", Jerry Lewis ofereceu
,

aliás bastante' dispendiosa, de El- uma bela festa a todos /os que
vis Presley. Coleciona carros. trabaJharam no filme, no estú­
Agora êle possue cinco... 'para dio

..da Paramount..
que? ..

J

---v-+-
--·-v--

G.ia Scala pode dizer que triun­

fou e o caminhil do SUcesso estáDavid Selznick- afirmou que seu
filme "Adeus às Armas'l com sua

espôsa J'ennifer Jane. e O popula­
rissimo R,ock lJudson iria render
Inais qu� UE O vll'nto levou". De

aberto· à sua !rente. Mas O que
ela procura esconder no fund·o do
�ol'ação é a �,água de sua mãe
não' ter vivido o bastante para .as­

aistir sua vitória, e'la qlje fôra
sua melhor cQlaboradora '. li a que
'mais:; estim�-lQ-u',.j)ara v�ncer to::'
dos Os Qbstácul08 de' sua carreira.

, . -

Mille penaa ,a mesma c�isa do
seu grande filme' "O. dez mand�-
men,tos",. e em um ano' êle quase..

i chega à cifra de maior cartaz de
� tado. os tempos!

--v--
-'�V--:-'

Carol Lynley e Erin O'Brien 'são
duas c�ras novas 'que breve pode­
rão ver seus n�mes brilharem no

Cornel Wilde, que e'steve mui­
to tempo fora, está de volta nova­

mente, ,para filmar cQm Abbe La­
ne. ,Esperemos o resultado .

--<v---
Nancy Sinatra, a linda filhÍl do or­

gulhoso Frank, roubou o programa
ele te'levisão do pai, no dia em

que apareceu. Isso fêz cQm que
Fr,ank ficasse mais ainda orgu­
lhoso do talento Ir charine de
Nancy.

estrelato.

--v--
James Mac Arthur provQU a He­

len ,Hayes, sua mãe' que tem t.3-
lento para o teatro e cinema. Es­
tá muito bem, todos esses moços
têm habilidade
os '. outro.s: ;, que' não

famo�s tal'ribém
,õporttlnidade!.

"

'.� .' _.
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,

.:Prov�"�� RiZ;1;�:�]111t��1
"_)' ':lQ1t�,MdCGeorn ,r9rngmU,n�!
·-'l'- .: ,,�' 'lff�:·��!:�E," �" '.t�":;-- _�1���.Veia como é f6cil : coloque uma colher c·

.. , -' ,

(sopa)·de Leite Moça �um copo. Des- ltlTE CONDENSAPO
peje � seu rerrigerant� favorito, bem �O,O r. liA' '::.::::::'gelado. Mexa ... e pronto! ���
No calor, qua�do\as-crianç�s (e os adul­
tos também) gostàm de, a,busar de re-'

frescos"A aprov,eite _a. ocasião para ali­
mentá-los melhor: dê-lhes' Leite Moça
com o seu refrigerante favorito.

I
E se desejar um livreto "100 Rec,itas"
envie três rótu/Qs de Leite Moça para�
Produtos Nest/� -- Caixa Postal, 1.5'90 - Rio •

LEITE MOca ,·S�IM-J.59!5á .

.. <

alimenta mail,'
é de�closo I _

",�9l:1'\Pte"o, . hole,:
rio sêU"
fornecedor habituai I

:i.::

..-A-........-_-_-.-................-.·_-....-_-;;::::::;::.·•.:..·_-.�.-----.-.---.---.....-_-_..., ..........�_-•••-_-_-.....- •.•-.-_"'!�-..._-_.

Agerites. PfeCisQIn�se
MESMO SEM, PRATICA' E SEM CAP�TAL ,.;.

para: CASIMIRAS, 'LINHOS E TROPICAIS - OTIMA COMISSÃO
MOSTRUARIQS GRATIS - VENDAS PELO FACIL SISTEMA DE REEM-"
BOLSO POSTAL .

As cOl'l'e.spondencias dever'ão "ser .dirigidas par!l:
TECIDOS MEHERO

'Caixa Postal,-4020 -·São Paul� - A MAIOR e' maia perfeita Orianizaç�e'-de Tecidos do Pa!s em ,'<mdas 'pAIo - J{eembo)sQ ·�ostal
.

y
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VIAGEM COM SEGUR,ANÇA
E RAPIDEZ
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Oonselbôs 'de .Beleza�

"�:�H(rVE"S � EM, GERAL
o uso lfA- ESCOVA

OS'
,

,As ,p,lacas ,das escôvas onde se R',
'

'

S MA' R- Kfixam os fi,,�' são fabricadas e�
,

'

>
'

'

"

"

,

. m::Càeira, me'tal, ÔSSO ou matéria

,plástica. O,s fios podem ser de pe-, -

LOJA

O�ADgoetes'·.,ser1iço da 'Mtteo-
:cr�' 0'>"':)0 'o':g""�I· a

-, ';�d� �âT3a6:ak��l!��1t����-a�
"

����Ji:!ffas�, ��ad�s d�at�!:
'" ' ,5 de dezembro último. l nao Iam alem de 32,km de

, ,:, / , . Funcionários do Serviço altura. ,

WÁSHLNGTON, (IPS) de Estudos Navais e d,.. Ob-, A, grande diferença entre

Ciel1tistás �do Departamento servatõrío Meteorológíco as fotografias tomadas por

M
.

E t d do; Estados Unidos dís- um e outro meio está nada azinha dos s a os
seram que as fotografias I extensão que p'ode ser

Unidos Ptogn;Osticaram ho-
je, que. no, futuro, fogue- abrangeram uma região de

I abrangida. .
muito maior

tes de grandes 'altitudes maí, de 1.600 .km. quando se utilísa um fo­

serão utilizados na tomada 'o .Até agora, usa'vam-se ba,- guete. '

.de fotograÍi�s e tempesta­
des e formações de nuvens,
para dêste modo, tornar' as
previsões meteorológicas
mais precísaj, do. que ago­
ra.

DR. PIRES

Em
.

entrevista coletiva . Participam aos parentes
cOl1'C,�dida à, Imprensa ..

no seu primogênito, que na pia
Pentágono; foram exibidas de _' ARNALDO JR
as prrmeiras fotografias j '.

•

claras yobtidaa por meio de' (15-1-1959)·

ARNALD,O S. AZEVEDO -DA CRUZ.

uma infecção. ! '

PENTE 'E ESCOVA PARA PENTEAR OS TORRADAS. COM CREME
CABELOS . DE' CAMARÃO

E' im�ortante limpar bem a es- bricado8 com' aquele material e
1l::ste creme 'de, camarão

.fíca muito gostoso com ascôva o .que se consegue fácHmente substituí-los pelos que aconse-- torradas, mas pode ser' .usa-
dissolvendo-se urna colher da. de lhamos acima. <do com o peixe, ca'rne. pre-
"há de borax em meio litro de sunto ou galinha..
água mcena, N0TA: - Os nossos leitores po- INGREDIENTES
Após a limpeza escrupulosa das derã 'li 't I % !fa�rafa de, cervejao; so CI ar quar-: .2. Xlcaras de agua '

cerdas sacode-se a água e deixa- quer consêlho sôbre 1. cólherínha ,de ,pimenta
se em um lugar ventilado paná O tratamento da pele 1 colberinha de sal
melhor se' prucessàr a secagem. e cabelo. ao médico 1(2 k.' de camarões frescos

_ Muitos eczemas; pruridos e ir- .

Ii t D P"
-, e limpos

ri tacões do couro cabeludo 'sa"o eá·peCl� IMs 'éa :,' r. S1Jres, 20.0 grs, de queíjo,
y rua' xico, =: 1; colher de mostarda

provenientes de um choque aler- Rio de Janeiro -, 1. pitada de pimenta em
gico produzido pelos -pen tes é es- bastando 'enviar o' pÓ

,

, Alguma·s' gotas de molhocôvas ,de m.atéria plástica. Caso presente ártigo deste
inglês �

.

isso se observe é de tôda neces- jornal e o, enderêçç ,1 pitada. de sal
sidade parar imediatamente com

1
completo para a re8-, MODO DE FAZER

o 'emprêgo do pente e escôva fa- posta. 1 ':.__ 'Derrame numa ca-

çarola' a' cerveja com a água,
pimenta e sal. '

2 _ Quando estiver fer�
vendo junte os camarões e

deixe férver mais 10 minu­
tos. '

.

3 - Deixe esfriar e se:'
p;;l.re os' camarões, .

4,' ___; Coloque uma panela
em banho Maria e derrame
a metade - do líquido onde
foram cosidos os cãmarões,
() queijo e- o demais ingre-
díentes.. Quando o queijo

.

1 estiver desmanchado colo-com ln'!t·a ação
que O'fl camarões e o restan-
te do Líquido. '

.

.' 5 - Deixe esfriar, mís­
ture com � mostarda, o mó­
lho inglês, pimenta e sal e
sirva sôbl'e, tOl\r'ad'aR amaIÍ­
teigadas. (APl.A)

e

HILDA M. OLIVEIRA DA CRUZ

o penteado é uma necessidade
não só social como, também, de

higiene' pois um cabelo bem pen­

teado não d€'ixa, na rea lid ade, de

ter sido também limpo.
•

O USO DO PENTE

E' comum e �m ato que se pra­
tica instintivame,te pentear as

cabelos passando-se' em primeiro
lugar o lado grosso

'

dos pentes
(de' dentes separados) para em

,

seg-uida. faze r-se o' mesmo com a

- 'p:,rte mais f ína (de dentes juntos).
Entretanto é aconselhável o .uso,

apenas, do lado de dentes separa­

dos. e a razão' está em que os ca­

belos, desta �llan�ira,' não sofre­
rão .gr.a.nde' traumatismo que, de

éerto.: Se, observaria com a passa­

gem da parte com os dentes mui­

to unido�." Inúmeros cabelos se-

�riam, portantd,' II-rr�ncados com'

a passagem do pente.
Os pentes podem ser fabricados

com diversos materiais (alumínio;
tartaruga osso plás ticos, etc.),

" '

mas os de melhor qualidáde "são
, ôs de- osse e que devem ter den­

tes lisos e -sem rugosidades pois,
em caso contrário, poderiam fe­

rir o couro cabeludo abrindo, as-

e amigos o nascimento de
batismal receberá o nome

VENDE-SE' POR MOTIVO DE,
TRANSFERENCIA '

SAN JOSE', Costa Rica,
(IPS) -:- As autoridades da
Costa Rica apreenderam
entre a bagagem, da equipe
de 'futebol, do "U!la Dukla".
três maletas repletas de
material de propaganda'
tcheca.

cumprir as ordens da dita- hospitalidade que' se lhes
dura comunista, a qual ser- dá no país que visitam. se­
vem, com lealdade ou sem ja no sentido comercial; co­
ela. Mas servem aos seus mo ocorre n., presente caso,
interêsses, ,.. que é contrá-. ou, simplesmente, corno via­
rio a 'Um dever d,e cortesia jantes ou turistas,"
que obriga a respeitar a xxx

, I

eirn, lima porta. de entrada ..pal',a.

·pl_$ .... cOJ
*1/."""",,,,$.. '�.,- 0UI1AIfTf TODO DIAManoel da Paixão TO:urinho e /

P
..

Irair T0ll:rinhto d I
_ I','

.

""'�:'C" nos \Í.4�,,�J05 f:,,;:,j!'artlclpam,aos paren es e pessoas, e, suas r.e açoes,
. " <

o co�tÍ:ato, de casamento de sua filha MARIHIL:ç>A; cO:l1

ft�,t*o sr. Hamilton João Conceição. �
'<'

viuvá, FIlomena' Cidade Conceição' _-, ,,/ :i' '"

"

Ciéntifica aos parentes, e peê_soas ,de "s�a:s( relaçõe,s
. �'

;:; .ii' � �o
.

i�. R"'u'ao 'De''o'do'r'" n o � 5 T'el -3·820 o contrato de casamel'ltó de. s,liI� ,néto. Hamilton, ,com a ' ;.!I'
.

.' Vco,.· .• -

•
'.

Sí:-ta,' Marihilda.Tourin'bo.;' 'i �':_:;:�--,--',-�
"

�
"lUa) ··A 8obe�.1·:_Õllt!:n. d•••tref'- - ('�.� c',,!, � �'_ ", HaÍnBton e MarihildlJ: "

FIJ:,IAL ".1\ SA�ERANA" DISTRITO DO ESTREITO, -, CANTO
...A Soberana" Praça ],5 d., novembro .aqwn. Noivos. ,. "� SOB�RANA" PRAÇ<\ 15 DE NÕVEMllItO - ESQUINA

.

rua F.lipe Chnlldt' .Flo�ianópoIis, 15 d� Janeiro qe
" ' , /

RUA FELIPE SCHMJDT "--

1 Quarto.de solteiro com 2 camas e colchão de molas
] cama de solteiro
1 guarda roupa de solteiro
] radio eletrola automatico com discos,
1 mesa de coslnha-n/cadelrag
1 a;rmarió de cosínha de parede
1 fogão a gás cosmopolita 4 bocas
1 banco estofad'o
1 enceradeira com espalhador

- 1 Hquidoificador I

,

'I'ratae a rua Duarte Schutel 3�

'Comentando esse fato, .o

jornal "Prensa Libre" Ile­
clarou : "O futebol e a' po­
lítica são incompatíveis. Ou
se viaja para jogar ·fute­
bolou para fazer propa­
ganda política. No caso dos
tchecos os jogadores fo­
ram utilizados para os dois
fins" que são Incompatíveis.
T.odavia êles não podiam
fazer outra coisa, senão

João Mnrifz S.G.
O pente deve, ser individual,

conservado, hem limpo e lavada
todos os dias :(com água e' sabão)
pois senão, viria sujar o couro ca-

beludo.· /' P A" R T I C I P A ( A O
, ,

los de animais (cerdas), .arame ou,
, tambémJ de substãncia ' plástica
(nylon�.
" São preferíveis as 'escôvas que

não; sdal!i de m�térià plástica e'

_

.

que' po�.uam. cerdas, sep.aradas, fle­
xíveis e., não muito duras a fim de

não irritarem o couto 'Cn·bel�d'o.

-/
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� ------------------�--------------------------

� ** * --- serviu de fundo musical' para Q
ACONTECEU POR Aí.,. filme do mesmo nome. Po1: sinal
GUERBY possui um carro, con- êste cronista ecnsldesa IN'JBSflUE- ***

siderado seu amigo inseparável. CIVEL tal película. As elegantes Heloisa e Sônia
Acontece que domingo p/passado -.-- ***'--- Maria Carvalho, em férias na

(11), o seu amigo ou seja. o Car- Na última quirrta=feíra, (16) aprazível restdência de Pôrto
1'0··, ficou ESTACIONADO, for.a festejou sua data natalícia, o ilus- Belo.
'do contacto, longe da sua residên- tre Secretário do Interior e Jus- �__ *** _

cia oficial, Que f,azer??? tíça, DR. PAULO HENRIQUE OBSERVAÇÃO _ Pelo grito
Movimentação, mecânicos, a ba- BLASI. de' Carnaval realizado no Lir.a,

rata 9-84 servindo de transporte, --- *** --- eu categoricamente posso apontar
amavelmente cedida, graxa, ris- No próximo dia 20, (terça-fel- como o FOLIÃO -NU'MERO UM
cos p.).'etos no rosee e o carro ra), estará festejando seu nata-

O distint� jovem ERNESTO AU­

amigo, completamente reparado Iiciu, o jovem RODOLFO TO- G'BSTO NEVES, (Guto). Em ma­

para as costumeiras voltas na NOLLI, um admirador desta pá- téria de animação e o MÃXI­
MAURO RAMOS, (principalmen- gina Social] Ao Tonolfi, o abraço MO "meus amigos.. Vocês terão
te)! "Não há LEI que proíba!" felicitativo dêste Groníste, opo;tunidade' de .aprecíar!
SEGUNDA-FEIRA, 11 horas da --- *** --- *** __
noite e' o GUERBY já possuia em Está sendo aguardada e bem an- VEJO E ADMIRO _ A beleza
sua r,esidência, na garagem tôda síosa, a Festa de 15 ANOS do en- ARISTOCRA'TICA, .1:Ie SANDRA
especial, o seu amigo e conriden- ca�tador brotinho HELOISA HE- COELHO DE SOUZA.
te carro... LENA CARVALHO, dileta filha *** ,

--- *** --- do ilustre Deputado Federal, Dr, Os aníversartantes do mês. D.
A Elegante sra. Dl'a. IVETE AROLDO CARNEIRO DE CAR- minha lista. de' DEZ JOVENS

BARRETO, além de seu PORTE, VALHO. MAIS ELEGANTES, (dia 22),
sua IN�ELIG1l:NCIA, CLASSE e *** -- SAUL ESPINDOLA. (dia 24)
CULTURA, será considerada A elegante BEATRIZ. LUZ, e GEORGE ALBERTO PEIXOTO.
P E R M'A N E N T E em mi- seus planos par.a um lUave RE-- Os abraços dêste Cronis.ta, com

nha lista de ELEGÂNCIA, pois POUSO, na Fazenda de LAJES.
OS melhores votos de felicidades.

ccnseguiu reunir o MÃXIMO em --.- ***==>: _�_ ***
.

_

per�eição-1 . DON MARINO, e ·0 Ranehn da Na ilha, o' distinto casal sr.
--- *** Ilha, vão bem obrlgado!

'

ESTANISLAU (Eunice) Silva, vi-
LEDUm BARRETO, é o distin- --'- *** --- aitando . os seus familiares,

to jovem da Barata vermelha e O meu amigo e Cronista MI-
_�_ *** _-__

,
.

preta que passa gostoso. fim de RO MORAIS, fazendo um progra-
ERNEST.INA BRUGGMANN, é

semana, nas águas' deliciosas de ma social na Rádio ·Giiarujá. Eu

Camboriú. fui gentilmente convidado a fazer

lima secção de BROTOLÃNDIA, o

que fiz ontem. Portanto não eS-

"Vale ressaltar - acentuou o

sr. Francisc'O Meirelles - no. Con­
ferência a reunião do. Grupo. de

Estudos: cêrca de 15, partlcipan­
do dêles especialistas nos mais di­
ferentes assuntos ligados no HE'm

--------------' Estar Social. Tão grande foi (,

'interêsse despertado para êsses
Grupos que antes da inauguração
da Conferência pràticamente to­
dos os Grupos estavam constitu!­
dos pelo número limitado a cada
um.
Ponto importante, também, da

.reunião, foi o seleto número de
conferencistas especialmente COIl­

vid�dos pe,lo Comité Executivo ·da
ICSW, que transmitiram' a nu­

mer�sas iusistênei.as -os estuél03
mais moderno das ciências ·80:
ciais e econômicas, suscitand'o os

temas propQstos vivo .interêsse nos

convencionais.
A Delegação Brasileira - cons­

tituída pelo Comité Brasileiro tia
Conferência Internacional - CB­

ct::;S, foi.;integrada por represen-'
ta·nte·s .,diu Instituições de ')ervi-

.

ço' SoCial das Classe. Produtora.,
Autarquias Federais, Instituiçõü's
Religiosas LBA - Secção de São
Paulo e IRB e por delegados in­

dividuais, tendo participado das

Comissões, Grupos e Estudos e vi-·
sitas a obras sociais no J�píio.'
Nós, }le'ssoalmente, prolongamo.
nossa viagem, visitando alguns O'l�

tros países, tais como Israel, Pa­

quistão, India e Hong-Kong".
"Podemos afiançar que o Br,,­

slI obtev .. duas grandes distinçõos
na XI Conferência Internacional
de Se-rviço Social; a reeleiçã� rl�
Vlce.,-Presidente Luiz Carlos Man­

cini, 'chefe <!e sua delegação, e

fi escôlha unânime para 8&1' a 3é­
de da XI Co�ferência a reunir-se
em 1962. Cab� frisa� que (} alu­
dido conclave. é organizado 'com
grande .ãnteced�ncia, daí. porq'te'

septpre se .esc�lhe a séde det cada
CU,nferência 4 anos antes tf de­
tu-ií-Ia, Ca.berá, pois; ao �CISS
'eSi>a imensa responsabilidiu}e de

,prog'ramal' ,II XI CQnfetência, 'vill'o
.

que o ,núm�ro de delega.dos que

del�par.ttcj:p�rilo, sex:á infinitamell­
te maior do� que o. de qualquer
outra já efetuada' e isso porque,
�on;fbrme verificamos n,aa anfe­
riores o lJr.aii1 desfruta de posição
privil�giad� e para êle voltam-õe
as ate>!Íções d� todos os 'Comité.
Iiacionais. A posição de lideran"à
.que p Br.asil possu i e o conceito

qlle ,desfruta
.

no exterior, penni-.

I
... '...

I'·
'

.

d
'

,
tem-nos adiantar que pO�erA'll1,)9

E elçues serau'ao eCIDa ,as,;f���&i����[�����:1��LONDRES, 16 (U. P.) �

I_Realmente, quer. a trl'Ldi-, para comb�ter a recessão bos !ab'utall1 ,no Serviço SOcia.l.Serã� realiza�as em março çao que u�8: campa��a ele! ..
,
�

•

causa direta do dese�- Temo� hój uma rêde de ASl;is­elelçoes antecipadas? A reg·, toraI de sel� �em�,nas prece- I prego _ !!las ,c0rrem Q rls-
tência.e Ser';i�.o Sorial que, gra­peito, começam novamente da o escrutmlO ao 'passo que co de t::feltos desfarvCi)].Iáveis
ças a técnicos-_" abnegados, vem

a circular rumores nesta: ca- as regra� constitucional!) I. no balanço: de pagamen1iQs, proc�rand� se e-nquadrar nas téc-Pital apesar kido mutismo apenas' eXigem . o prazo de em outubro vindouro, donde. .;.� ad quadas a' so-',
1\6 t d' 't i t'l'd d' d

- nlcas proprJüs e eobservado: pelo sr., .,"i'r..ac- se e Ias u e s.
" a u lia "e e nao ,ser aguar� lu fi.;- dOIl 'roblemas' brasileiro,.

'

mUlan. Os. observad0reS po- dado ou"ubrp, se e que que- É,ç - P., u a'nda dis en-lí1l1cos - �inglêsesj diante de Se o sr. Macmillan tives- rem prõcê"der, a ,elelções êste d' bel!l: vetr.dladent� e

l.'ec trsos PpretállS- rUl!lol'es,' frISam que sI} se de escolher o mês de mar- ano.
.

ci::l::'�a: I :��Pl:;l11orl;l�ento qU;o l?ri�elro mil.listro - que e ço para eleições antecipa- ,

se vem f'1lz�ndõ nesse setô� permi-O UnlCO c�pacltado para to- das, de preferêno�a � maio Por outro' lado as con�ide-' te�nos pe'llsar em dias melhores.
m�r decisao .a respeito ou outubrO, . obedeceria ao ra-ções de ,ord�m rneteoroló-

Urge, �tlis, �u�, no énsêjo da XI
qUisesse .. c9nsultar_0 pa.is em parecer dos observadores gicas _perder�m sua lmP9r- Conferéncin, possa {) Brasil ofe­
março, "a :dissoluçao da Câ- 'iriglêses diante dos imRera.- tância; Até .. a.qui, evita1am hcer áos,Assistentes !?oeía,is, Pro-r'a cUJa reabertura está 'Uvos ,d,e ordem econôWllca. e os meses' éhuvosos e frios, �ma , .

, ••• -

_ fe'ssores Sociólogos e Economis-prevista p.ara 20 do corren- meteorOlógica. O problema mas' êste &,no a teley1&ão ,s�' tas que\' nos' viitarem 1>1'11 painel dete, devel'la ser_ anun�lada do aesemprego preocupa pri- prirá amplamente os CO�I- Sepviço Soci-al 'lue ó nos pOisai2.03. em fi�s do corrente mes ou mordia"lmente o inglês me- cios eleitorais organiza os
mais ainda credenciar".C======.�;:=�:;:==��!!!!���!!!!!!��!!!!� em inlcios de fevereiro. dio. Estão tomadas medidas ao ar livre. .

� .....__�------------------------------�--------------------------------------------

1 A V A M D O (O M , S A B A O ,.{" llt·� �
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Vi rgem E'spetiall�âd"

�a fia.. WEflEL INDUSTRIAt
.,

Jolnville, - (Marca <Rellstrada)
economiza-sé: te m� e dinheiro

-;
- �

OJ',,�.
- �

-

_ _ _ � _ _ _ _ _

,:.� ,,':SEMANA Q UE PASSOU II,�. .

..

Se jóias, envaidecem o ,corpo, porque
então uma pureza de sentimentos, não
haverá de envaidecer a alma?

*** --­

Ag;radeço o atnável convite, pa-

1'14 'o enlace matrimonial dQS dis- que�am., aos sábados nQ horário

tintos noivos, TEREZINHA PE- das 18,30-horas, ,o Cronista simpá­
DROZA e SERGIO ALBE'RTO I tico MIRO ,MO�AIS,..,.e·o que vai

NO'DREGÃ, Amanhã- satisfatõria- pela SOCIEDADE!!!'

um verdadeiro encanto de sim-

patia, < aliado ao seu SORRISO,
que bem a distingue como admirá­

vel senhorita.

***-�
CONSIDERAÇÃO - Antes

finalizar sua fufi.ção número UM'

de Cronista Social do Diál'Ío Ca-

� I
rioca, o notável JEAN. POU-

CHARD, publicou um elogio todo

IRMÃOS BITENCOURT especial para o ELEGANTE DO
I ANO que foi me'recidamente apon-I "

tado por esta colúna. Trata-se dQ

mente levarei o meU abraço, qese­
jando-Ihes inúme·ras felicidades. SOALHO
A HISTO'RIA DOS TRÊS AMO­

RES, é uma deslumbrante músi­

ca, tema do notável Paganini, que

(AlI BADAAÓ fONE ItO!

"'''',,''O CfPÓSlrO OA .... IANI

_. _'-.------, -----_., -�--- ..,...-

Programa para o mês de J"neiro

COKTAIL DANÇANTE

O Clube 6 de. Jane'iro _cjo Estreito, .m hom.-

nagem à ,senhorinha HELIANE ELIAS,
•

Rainha desta sociedade, realiza·rá no dia 18·

do corrente, domingo, com início à� 21 hora.
um COKT,UL DANÇANTE

Dia 24

GRITO DE CARNAVAL

NOTA - Reservas de mesas para'o'grito
de Carnaval na séde do Clube.
E' indispensave a àpresenta- }

ção da Carteira Social ou o ta­
lão do mês corrente.

,

• .- __ o

VIIlI'NIES

conhecimento de todos, o nome

em questão; ROBERTO PAIM

DA LUZ, de .família ARISTO-
CRA'TICA!

*** ��.
SETE DI,AS NA SOCIEDADE

- E' a 'CrôniclI de José Rodrigues

Ferreira, no conce;t�ado. jorn'al
'10 ESTADO DO PARANÂ". BOas

notíciasle' ótima visão em matéria

Social.

*** ---
Eleito o Brotinho do Lira dê.-

�,_te ano de 1959. Se,! nome? Até a

próxima!! !
. ---.!....** --­

PRIMADISMO --'-.a mais

cente FilosQfia político-social, com

a fôrça de uma fatalidade hi,tó­
rica.

No Prime'iro Co'ngresso' In�erna­
cional, a ser realízado em Pôrto

Alegre no dia 21 dê,te, o br.i1han­
te jornalista FERNANDO SOUTO

l'fAIOR, com a sua inteligência
e cultura acentuada, levará uma

TESE, sôbre Princípios Funda-.

méntais, no desenvQlvimento ·da

Infância, um ).ROBLEMA SE'-

RIO, nesta época de tamanha in­

comp'reensão!
** '* ---;;r--

Enquanto a Semana pasSIl. "

ouço não de MAYSA (mas .• :
BRASILIANA) - um ritmo .tão
gostoso num long-playng TAM .• ,

TAM .. , TAM". (eu não queri.a
gOijtar e .. , acabei mesmo ficando'
com a opinião do amigo 217 _

E o resto é ZUM - ZUM,' não é
MIRO?

*

e PRICISTIS:
Ótima oportunidadtt 'para

IUMEllTI" SUIS II fND�S,
vendendo Llhinhas.· Aceitamos
elementos ativos, tanto na Copital,

como no 'Interior._

Of.rta a

'Boa comlssào'.
adian' amentos•.

FOLHINHas SCHELlGa S.I.
-

CX. POSIU 3372 slo PIUlO
/

7

�oiderêlia .Internacional �e ler,i�o lucial:
Brasil será séde

II
beu mais de 30-relatórios em tôr-

CAFtZITO

no dêle e procedents dos mais di­
versos países partlcipentes. Tais
documentos foram previamente
estudados por eminentes técnicos
e debatidos na reunião, consta­

tando-se por êles o que se Vem

fazendo em pról das Comunidades
no que se refere a suas neeessíua­
des sociais e os recursos de que
se espõe para atenuá-Ias" .

"A Conferênia, que seu reune

de dois em dois anos foi preparada
com grande antecedência pelo
Comité Japonês, dividindo-se em

quatro grandes comissões com­

postas por dois representantes de
cada país participante, debatendo­
se neles os seguintes temas: "Cor=

relação :entre política do desen­
volvimento econômico c soci.il":
"Liderança na política social":
"Problemas do crescimento e mu­

dança na estrutura de' populações"
e finalmente" "Desenvolvimento
da comunidade como meio de mo­

bilização e recursos para atender
à. necessidades nos países em

processo de desenvolvimento". ''Pe­
los temas propostos pode-se bem

aquilatar a importância dos deba­

tes, travados, aliás, entre técni­
cos dos maio diferentes países e,

portanto, com .vartada experiência
no terreno do serviço social, num

magnífico lI1t�rcâmbio de idéias
e trocas de' opiniões, enriquec-ndo
o conhecimento de cad.a um e 111'0-
piciando conclusões e recomenda­
ções concretas em tô rno dos pro­
blemas suscitados".

RIO, 16 (VA) - Constituiu,
sem dúvida, acontecimento de ex­

traordinária importância, a' Con­
ferência Internacional de 'Serviço
Social, recentements realizada em

Tóquio, com a participação do
Brasil. Integrando a Delegação
Brasileira, tomou parte no concla­
ve o sr. Manoel Francisco Lopes
Méirelles, diretor-geral do Depar­
.tamento Nacional do Seviço Social
do Comércio, Secretário Geral dó
omitê Brasileiro daquela GQnfe­

rência Internacional, que', trans­
mitindo suas impressões sôbre a

reunião, deixa evidenciado que a

mesma alcançou plenamente 08 ob­
jetivos previstos, constituindo seus

resultados saldo altamente posi­
tivo.

NECESSIDADES SOCIAIS
- "A Conferência Internacio­

nal de Serviço Social, reunida em

'llóquio '.
- disse o sr, Fr.ancisco

Meireiles - congregou, mais de
-1)500 representántee de cêrca de
40 países, con.stituindo um verda­
deiro forum mundial de Serviço
Social justificando, assim, 'J (;b­
[etívo dos idea llzadores do impor­
tante Conclave.

......................-.- - - -_ _.•.•.-- ..

p A L' A
Alug

( E , E
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no ce�,�ro da cidade

Tratar COI)l Cláudio

rua Trajano, 33,

( o , EN v
À Diretoria do Flamengo Esponte Clube de Capeei­

ras tem o prazer de convidar seus Assecíedos Exmas.
Fa�ílias e Simpatisantes, para Os Bailes de Qàm.ava� a

realizar-se nos dias 8 e � de Fevereiro do .corrente ano,
com início ás 22,00 horas.

Outrossim comunica que na Terça F�'lIa. de Car-­
naval, dia_ 10, grande Tarde Dansanêe I-n:eantil à realt­
znr-se no Clube 12 de Setembro.

As mesas poderão ser reservadas na Pa·da.r.fa da sr,

Eduardo Luz.
Ao termino das féstas, haverá Qni'bus para o centro.
A DIRETORiA, 'agradece o compareciment., de seus

Associados e Sim:patilalltll. "'Vi:.; 1:1

E D I T A L O tema central - "Mobil;r.aç:io.

de Recursos para as neces,idad�s
soclals" - cqncretizou plenamen-O sec��tário da Comíssãe de

Inqué,
rito designada

I
te o suéesso da Reunião, qU>3 l'ec(-

pela Portaria N. 500, de 20 da.novembro de 1958, do Sr. -

Diretor Geral do Departamento Nacional de Endemias \

Rurais, em cumprimento de ordem do Sr. Presidente e

tendo em vista o disposto no § 2.Q do artigo 222 do E.F.P,
Civi's na União, cita, pelo presente' edital; Antonio Aqui­
no da Silva, guarda ref. 18 da T.N.E.E.M. - l,\{atricula
1 233 149,;,para, no prazo de quinze dias, a partir da pu"
blicação deste, comparecer na sede. dá Circunscrição
Santa. Catarina á rua Visconde de Ou'to Preto N. 42, a

fim de apresentar defesa escrita, de'Rtro de d_ez dias, �I)
processo administrativo a que responde, sob pena de, re­
velia.

Florianópolis
. ,

AGORA 001'4 NOVA
EMBALAGEM

de

24 - Sábado - GRITO DE CA,RNA"VA�
RESERVA DE MESAS NA SECRETARIA

5 de janeiro de 1959-.
Salomé Damazio Jacques

I Secretário , ,

re-

,I

a Cr$ 100,00. - Inici-o às 22 pariu,
I
!.

,
"

e
,!,o.'
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DOR

DE

,CAB_4=A

NAO t LAXANTE

Aconteceu, •• •

N.o 90 de tempo; de automovel lc-
(Colecionado de revistai! varia mais 50 minutos.

estrangeiras por WALTER � - _

LANGE). A maior parte das vití-
Pela primeira vez na ln- mas de desastres de transj­

glaterra um empregado ve_!ll to são provocados por mu-'
anunciar todas as manhas. Iheres, conforme relata uma
ao seu patrão": Senhor, o I estatísticà 'norte-amel'ica­
seu avião o espera". Trata- na. E isto pela Inceiaveniãn­
se de Richard Fairey, díre- cia das eoupas que ,elàs
tor de uma fabrica de avi- usam. Vestidos muito aper­
ões, Êle toma o avião para tados, sapatos que caem-dos
ir ao seu escritório, com o! pés com facilidade, saftos
que e.conomisa 42 minutos

I

demasiadamente altos, etc.

Os -hoteís da cidade de

Deventes na Holanda. ofe­
recem a jovens, rece!ll-ca­
sados um dia de hospeda­
gem gratui�a, depois de uma

permanêncIa de 6 dias an­

tes. E não é somente a hos­

pedagem que é de graça,
mas tambem o cínema, tea­
tI'O e até a condução.

Em Paris até o buzinar
dos automoveís é proíbído,
para evitar barulho, ASSIm
aconteceu que uma grande
multidão se juntou ao redor
de um auto. que bUZl�ava
constantemente. Cu rlOSOS

olhavam pelog vidros das

janelas e viram um c.acho�-
1'0 com as patinhas :dlantel­
ras cm cima da .buzlna ..Um
guarda conseguiu abrir . o

carro e o animalsinho pulou
forá entrando -pela l!0rt,a,
de um cinema perto. AI co-
meçou a ladrar. até que, a
sua dona se retIrou. do re­

cinto e o levou consIgo.

UJIl negocio, duas opiniões
por 'AL NETO' nar-ias : da Petrobrás, com 'graves

O problema da importação de ameaças a todo o parque indus-

petróleo russo pelo Brasil está trial do pals, afetando a própria
dando ,p.ano para mangas.

E que existe substancial

s içâ o à idéia.

Até· agora a oposição mais' fron-_
tal é apresentada pela Igre·ja Ca-

tólica. /' .

O Cardea I Dom Jayme de Bar­

ros Câmara afirmou textualmen-

segurança nacional".

Segundo O GLOBO, este negó­
cio com a Rússia poderia cons­

tituir-se em ameça ao ",,�xita da

Operação Pan-Amerieana Pl'OPOS-c'
ta pelo Presidente' Kubitséhek. I

"Entre fi gran.de sÕma de ar-

gumentos aprcsent"ados, _
contra 8

operação petróleo?,'�' e'sei'oveu, tex- Conforme anuncia a im­

pr-ensa de Moscou. � Cen­
tral de Caça consegUIu-des­
cobrir um narcotico g,ra­

ça;s ao qua� é possi_y�l,pren­
-fiel' às' anlllil:a:,J.:S----,maIJ.!\ �ferC?­
'zes.'·O ,entorpecente, CUJa
composição está sendo gual'­
dadD . em segrêdo._ pode ser

mistnrado á qua1quer co­

mida não tem cheiro, nem
área soviética pode ser intel'pre- sabor algum. Produz um
tada como conh'át'io aos interês- 'sono p�ofun-do qUê,.�ra al�,
ses comuns das nações america-' guns dIaS, sem preJuIzo pa

nas, citando-se particularmente o \ra 'a saúde do animal. Por
êste meio já forám captu-
'radas d�versas Iféra!" até
águias.

te:

"Não devemos estabele·cer qual­
quer tipo de relações com a Rús-

tualmente o jornal> - cita-se àin-,

da, e 'especialment�' o 3;á.tro de que·,
quando o' Brasil I�-;'çã--; :Op�l'ação
Pan-Americana • .'�qll:� :líf1l'1' ,"_" sig-'�' /j ..,;it__�X." ;.- ,

nifirado de uma' 'integt;{lção efeti-'

mesmo relações diplo-sia, nel}!
lnáticas.

O risco é muito grande, e' o

ganho pouco".,
O vespertino O GLOBO faz ex­

tensa análise do caso e eScreve:

"No ,terreno das formulações, I

admite-se qué a compra inicial de

60 mil toneladas de petróleo rus­

so seja o pontQ de partida para

va do contin,e:n.tel ta.ni,!>.,' 'llolítica
quanto n1i'litar�nl'nt.':"h�o::�é�r"';'
ao abastecimento, de- petróleo na

um abastecimento regular à. refi- casq da Venezuela, nos!.o tradici.o-

narias da Petrobrás. nal fql'necedor de petróleo".
"Em tais condiçõe., é de pre- Diz O GLOBO q:ue· não have-

sUJ1iir que, na eventualidade de ria nenhuma vantagem financeira

agravlolmento da tensão' inte'l'na- no negóci�. pois se bem o petróleo
cional. o Brasil correriá o risco soviético seja mais barato do que

de vC'r interl'ómpidQs os, fOl'neci- o venezuelanQ, o aumento no fl,'e�
mentos: de petróleo por parte da te, pela distância entre os Cam­

União Soviética". pos petrolíferos russos e o tlra-
O GLOGO salienta a seguir que ;il, destruiria qualquer, ganho

a continuidade de, nbaitecimento para nós.
colocai'ia ,pràticamente ,�s refina-

I
Finalmente· o jornal afi,rmá que

rias da Petrobrás da dependên- trocar o petróleo por cll.cau é

cia dos fornecimentos de petróleo mau negócio para o 'Bl:asi! d1zen-
da Rússia. do:,

'

"I \
, f I

"A ,interrlpção desses'

fOTneci-l
"O cacau é hoje, 'nos mercadQs

mentos - argumenta o jornal - internacionais, 'sonônimo de moe­

·,·provocaria um impacto nas refi- '.l forte, ou sej!l, dplar". -

Da maternid::j.de de Cairo
desapareciam 'ú I ti�amente
dive'l'sos r.ecem-nascIdos, d8.
dos oficiâlmente como "ten­
do falecidos, ."logo após o

parto. Perto de 50 casos fq­
ram constatadosL Agora se

descobriu que os pequenos
eram roubados por um ban­
do, a cuja f,rente se achava
uma elegante!:3enhora. Duas
enf,er:mei·raR ·e parteil!as es­

tão tambem envolvidas no

"caso",- Conforme confissão,
de uma delas, as". c,ria'llç·as
eram entregueS as famílias
que as' criavam oe depois
vendiam no mercado de es­

cravos.

O organ.i!mdor dos gra'l'l­
àes c(mcursos de bele�â em

Long Beacn, M'li Ba,ronetj
declarou que_ as mulheres
bonitas em getal S,ãQ ig.no­
rantes. Em HQllYwood se

procura inulherés bonitas',
mas inteIlgentes. o' qu� não
é facil'. O que encontramos,
d.eclarou Mr. Barol'let. são
muitas belezas, mas poucas
inteligências e o que maÍR
curioso: as louras são mais
ignorantes que as morenas".

o cnt'
MolDO' U HORI •••

---
_,.

Um ponto ,culminante ·rea­

lizou uma associação de re­

clamefl em Cleveland (Ohio)
fazendo uma beldade tomar
um banho· dentro de' um
milhão ,de moedas de pra­
ta! As moeda's foram colo­
cadas dentl;o de um banhei­
ro d,e' agua e os curiosos
puderam apreciar o que re­

presenta semelhante "mas­
sa": peso: 34 tonelada!:3! A
"girl'J mergulhada até os

quadris dentro das moedas,
sprria para os fotógrafos,
'emquantp era feito o res­

petivo ,reclame.�Quando dei­
xava o banho de moedas,
estava com o corpO- marcado
de manchas azu�s.

R.alment ... o colé. mordo '

õ medida Que vai senda preparado,
tem outro lobor ... \d8sprend� outro
oromo ... A moagem do cof&, feita no

p,óprlo estabelecimento onde "e é
.

tervido, galante o obtenção de um produto
puro, frE�CO e saboroso. E por isso que
nos bares, cafés, restaurantes, hospital.,
colégios __ em tôda parte onde se exile
O café com essas qualidades - V•. �

sempre encontro o ;'�.\oir.ho "�llLAII
Júnior, que é de manc"o leeltlmo,
ocupa POu.co espaço e fUi"c:lgna
em qualquer tomadá de corrente.

VENDAS A 'REITAÇÕES - SOUOlE,NOSPk�smos

remo'. també",'
Máquinas de fazer cole Carl<>
dor•• de frios, Ventilador.. de

'ltet� Cilindros par� massas. Má·
'

lIulnas de fazer p'lpocas Enge, '

. Ilho. de cana e oJíras

mõ:a•liFauJf'I!!tetlijli
INDÚStRIA. E coMéRCIO' � .

� Fundada .m,1918 ti'
'---- ..

RIJO Piratininga, 1037 - Caixa Postal 230 _-'São Palllo
Oficina$ e Fundição efTI GlIarulho$' Soo PaulG

Ul't) célebre estudioso de,
Atam foi consultado por­
que- usava uma ferradura
,na porta, de súa .casa, uma
vez' que ás 'grahd�s sábins'
não são ·su,perticiosos. 1Il1e
respondeu: "Não sou' su-.

perticioso, ma.s ,me-disseram
que' uma ferradura' traz fe:-­
Jicidadé; tanto fâz aC'l1edital�c
se nisto ou não:'.

Notícias
VULTOS DO CIN;EMA ,1!'RANC:t!:S oenllante, emprêgado de' escritõ- tabivos, E para conseguirem um

LIMO VENTURA rio e, finalmente, lutador profis- desempenho, era ,preciso juntar 'ao
Não er� m�it(té�nhecido quan- sional,

'

,
, ,

dõ "LE', GORILLE -vous 'SA-

tOI de- que amanhã esta lista se

álongará mais e de que nela des­
I

cobriremos futuros astros.

Ser um viveiro de novos reali­

zadores, atores e atrizes, tal li o

alvo que vai perseguir nos próxi­
mos mêses o ourta-metragem

de -Cinema
talento 'mui�a paciência e muita

sorte, 'n'Qrãvante, graça aos curta

metragens, � jov'ens. 'intérpretes po-I ,
_

derão se revelar. Foram curtas-

e- <'-4
En1 seu prtmeire filme, "TOU-

LUE BINN" estreou aa's telas faz CHEZ PAS AU GRISBI'� êle f,oi,

já' alguns mêses; Era, no' entanto, rival de Jean Gabin. Fêi em se-

seu déCimo:"qúinto filme. Os crí- guida, entre quinze outros, "RAZ­
tieos, embora de .passagem não Z!A SUR LA CHNOUF", "LE

tinham deixado de saudar sem ROUGE EST MrS'\' "TROIS

méritos, Mas Lino Ventura havia JOURS A VIVRE"" "MAIGRET"
se contentado com papéis secun- e "MONTPARNASSE 19". Atual­

dários até � dia em que Raoul mente figura no elenco de' "MA­

Ploquinet e Bernard B,orderie, i'm- RIE-OCTOBRE", de Julien Duvi­

pressionados com seua . recentes vier, estando escalado 'para herói

desempenhos em "ASCENSEUR de "S.O.S. 'RADIO TAXI", pró­
POUR L'ECHAFAUD" e em xímo filme, de Molinaro, e de "LE

"MONTP,ARNASSE 19', decidi-; CHEMIN D'ES ECOL�ERS", de

metragens interpretados que já
nos fizeram conhecer os nomes de 'francês.

Geneviêve Cluny, Gérard Blain,
Bernadette Lafont, Jacqueline Não podemos senão nos felici­

Mayniel, Jean-Claude B)_'ialy, Ch-',! tarmo« pelo futuro de nosso cí­

ristiane Dancourt. Estejamos cer- nema nacional,'

A'

pata-PORTO aLEGRE
ram vesti-lo 'com a pele do GO- Bctsrond.
RILLE. Desportista completo, Lino Ven-

tura fala corretamente o frarr-

cês, o italiano e o inglês.·
,

CURTA-METl�AGEM
NOVA TEtilDENCIA DO CUR'J:A­

METRAGEM' FRANCf1JS
O curta-metragem francês não,

cessa de evoluir, Produtores e rea­

lizadores buscam por tôda a ,parte
novas fontes -de inspiração e no­

VaS fórmulas, a fim de tornarem'

mais atraentes ainda os .filmes de

Haviam eliminado mais de: trin­
ta candidatos. Para' Ser conforme­

o personagem do romance, o h{)­
mem que procuravam ' devi a> ter

35 anos, o ",olhar horr-ivelmente
bruta!" e pesar 114 quilos. Lino
Ventura pesava apenas 90, para
uma estatura de 1m75., Entretanto,
sob seu aspecto suave e' tranquí lo
êle dissimulava unia fôrça excep-

,
cional.
Bastava submetê-lo a um regi­

me intenso, para que ganhasse os
quilos indispensáveis. Ele se re­

signou a isso e pôde, assim, re­

presentar um dos personagens

que marcarão época na história
do. filme' de espionagem. Seu' de­

sempenho lhe valeu a unanimida­

de dos elogios. Valeu-lhe 'tal�bém
ser notado por" Geza Radvanyi,
que acaba de fazê-lo he rôi de

"DOUZE HEURES _HORLO­
GE".

-Nascido em -4 de julho de 1919
,

em Parra, Itália, Lino Ventura é

casado e pai de uma menina de

11 anos (Myléne) e de um me-

abertura de sessão.

E' assim que' entre numeroscs

produtores, o "cúrta metragem in­

terpretado" parece no momento

o preferido: Além de qualquer ou­

tro interês.se que apresentem, fil­
mes qlle-�o para. os' de longa me­

tragem como as novelas para os

romances, esta fórmula tem a du­

pla vantagem de servir de treina­

mento para jovens atores e rea­

lizadores.

Entre os realizadores da "nova

onda", são numerosos os que vêm
do curta-metragem. Molinaro, Ba­

ratier, Schoend{)erffer, Dupont,
Truffaut, Etienne Perier, Reichen

V6 • volt.
pelo '''frota

do' boa .i!'aem"

Rna Felipe Schmidt, 34 - tel. 2377

------------------------.-------------------------------�

MA1ERNIDADE (ARMElA' OUTRA
CURSO DE PARTEIRA

'CURSO DE PARTEIRAS
Acha-se 'aberto até o dia 25 4e Fevereiro a inscri­

ção para candidatas ao Curs., de Pa-rteiras, mantido pe­
la Maternidade Carmela Dutra.

\ Ás lnteressadas poderão 'dirigir-se a Portaria da-.
quele estabelecimento 'todos os dias úteis no ho.rárió das
!) às 12

-

e das '14 às -17 horas ou pO'1' 'cal'ta a Di:reçio da
.Ma tern idade.

Florianópolis, 14 de Jltnei,ro- de 1959.
Dr. BialJe Ao Faraco

Di1'etor

nino de 7 anos (Laurent). Co- chenbach (e dqerffer, Dupont,
merciantes expor-tadores, os pais
de Lino se estabeleceram em Pa-.
ris em 1927. e tiveram o desgôsto
de ve·r:"o filho �'pulso da escola,
primária "pelo gôsto imoreda de

briga". A partir de então, Lino

Truffaut, Etienne Perier, Reichen­
bach (e citamos apenas alguns)
deram os primeiros passos e apren­
deram seu "metier" fazendo f il­

mes curtos.

Até o prese'nte, os atores e atri-
teve que exercer

;'
diversas fun- j Zes tinhalll menos .oportunidade

ções: "groõm", me'cânico, repre-. de re�elar seus talentos interpre-

20 h·R', '_'-'­

df.l, (�id'(l�ii� --in,a;is:....

�-... '

p,�Oxinl.t.ll"

.,:.. --. " .

"lI.'
.

"Quando o dia clareoú, já fazia horas que eu
,.

viajava. Parei. um instante paro esticar 'os peUlC$
mas, ao pretender da�-�ov� partida, perce'bi

desolado que nõa tinha mo is' bateria I Isto me serviu
de liçõo. Tenho agora uma Bateria Delco que me c!erece

a mesma garantia e a tranquilidade que inspiram--I .

as peças genulnas, do meu carro •.. e não custou

��.��.�
.,,:; .1

� . ;...

Cont�m BATROLlFE, elemento orgânico
que 'evita perdas por autodescargas.
Garantido pela GM! Em caso de .

defeito de fabricação. V. rece,berá em

troca uma bateria nova.

prOduto da

G I N J a A L M o T o R 5 DO' a'. 5 I L I. Ao

caRLOS HOH eKE S. I.· Com. Indústria
Rua Canso �Maf(a, 3Õ

i4 '

F�O�IAN6pouS'
� � �

.......
'
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/ -�..

com tampo de marrno re, 3 cama.

de fe;ro com estrado de mola,.
doi. fogões elétricos, geladeira,
toca-disco, Webster, automático,A L U G, A - S �

Um quarto para solteiro, com três rotações, cadeirn de balanço,

todo conforto, mobiliado, entrada etc .. _ Rua Felipe Schmidt, 19 _.::_

independente, situação ôtima. In- Sobrado _ (No período da tarde).

formações te·lefone 2583.

VENDE-SEALUGA-SE Uma casa com terreno medi�do
Uma Casa de madeira, pintada 10 x 30 mts, localisado à Rua

a óleo, espaçosa, com quintal to- Monsenhor 'I'opp n,? 54. Tratar

do cercado, sita à rua, José Cân- 50m o sr. Carlos.Teixeira à rua

di'do -da. Silva, 122 "_.:_ Estreito .. 'Coronel' Pedro Demoro n.? 1466

InformaçÕes telefone 258.3. (Poste 1:Ia, C. Ramos) - jl:.treito:
.
-

_�,.-.J- _

L A· SA

Aluga-se
PARA ESCRITóRIOS E CONSULTóRIOS

( . no. a'ltos dR' Caçu linha de A_M,OQELAR
=

•

________�.--�-- ------------------------------1

��TIT�TO �� !1��I�lO E �O··
tEGID �mDUU DIU lE�HO

,

ANO LETIVO DE f959

EXAMES DE�'COMPLEMENTAÇÃO
lNSeRIçÃO, -'-.26 .a 31 de janeiro
INICIO DAS :PRO.VAS - 2 de feverêiro
EXAMES DE 2.a E'POCA E 2.a CHAMADA Gi

násio,· Colégie e· N6l'ÍÚal)
'INSCRIÇÃO - 26 a 31 de janeiro
1NIClO DAS BROVf\.S - 2 de fevereiro
E,XAMES DE 'ADMISSÃO AO GINA'SlO
INSCRIÇÃO - '26 a 31 de janeiro
INICIO DA PROVAS - 3 de fevereiro

, EXAMES DE AfiM1SSÃO AO NORMAL'
INSCRIÇÃO -:- 2 a 7 de fevereiro,

. iNICIO IYAS PROVAS - 16 de fevereiro
';.,' :1{Jt"'PItlCUl.t'l.'·-_ J� , ..

'

.' ,'-,
.

'f:��'oNAJi$..._d';, :t:W�í�o..� 4,!!- � ��a::.s�l'Íê -jt!I)��jaL....� -.t,
..

-'" Biá':47 de f,&v·er,eir� �. :z.�: e" l�a� s·érie."·:g��iat _..:

-; /Diã.,'1.8 de�' fevereiro �.::-'N'ormal ',; ,�c •
,

"

"

"Dia 19, de fevereiro _:. Cientifico e Cfâssicõ
_'

HORÁ'R'l(t'D�S 9, às 12',l)oras
1

,

'DAS 14 às 1'1 -horas ' � " .•
_

__,...-"

lNIcIO DAS AULAS -'- 2 DE MARço
Observaçõesr-e- No ato da Matricula será cobrada a

" 'Caixa Escolae, sendo:
Normal: o-s 100,00
Ginásio: Cr$ 100,00
Cientifico e Clássico: Cr$ 230,00

Os ai unos 1 <ieverão vir uniformizados no iníCio das

aula".

Florianópolis, em 9 de janeiro de 1959
Mário Wiethorn

Respondendo pela Direção
--�----------'

EDITORA "O ESTADO" LIDA"

.O õ.dta,dct
Rua CoUeJhear. Mafra Iii

,

.

felefone S022 - Cu. P..&a1 tu

Eudereço 1'ele,riflco' .�TA00

Dla.TOa
RubeuI de Arruda Ra....

Ola.NT •.
Domlnlotl Fernándee' •• Aqutn.

RIlVATOa.S
Osvaldo Melo - Flavio Aaorl. - 1

.

Andr' Nilo Tadasco - Pedro Plulo MacbadQ Zurl

Mal-hado ,_
COLABORADOll.S

Prof. Barreiros Filho - Dr. OSWAldo Rodrl&'U�. Cabral
_ Dr, Alcides Abreu :- Prof. Carl';. da, Co,ta Pereira
_ Prof. otnon d'Jça - Major l1detoDSo

'

JuvenaJ -

Prof. Manoelito de Ornfelaa - Dr. 1\IIlt.n LeIte •• Coaf,
_ Dr. Ruben Custll � Prof. A.. Selxa. Neto - Waltea>

'..anJe _, Dr. 'Acyr Pinto da Luz _ Ad Cabral Teive �

Naldy Silveira -- Doralklo Soarei - Dr. FODtom.

'Rey - Nicoillu Apostolo -;_ Paschoal Apostolo - limar

l�arYllbo e Pa,lo 'Feraaado. d. Ara.Jo La,..

'PUBLICIDAD.
llarla Cellna Silva - Aldo Fe..:nand.. Vlremel

Diu - Walter Linhar..
PAGINAÇAO

Ulegario Ortil!a. Amilton Schmidt
.-

,
IMPRENSORES

,DULCENIR CAÚDOSO' WANDÉRLEY LEMOS
R E P R E' S E N T A N T •

Uepr-uentaç6e8 A. S. Lua Ltda.
RIO:""':: Rua Senador Dauta. <III -- i,. Andar _.

,
Tel. 225924

S. Paul" Rua Vitória 157 - e"nJ, .....1 --

•
I,' Tet 34-8949

&rvfço Telerrátlco da UNITED PRESP.... ([J-�)
AGENTE-S E CORRESPÕ.i1DENTE�

.:;'" Todos 08 munlciplol de �A'NT.4 CATARINA

,/- ANUNCIO"
Mf'IIJaut� coutr(ito. de acordo co•• tabela f. vf,Of

rA, direção 'não se resp�ll-&a

��uitidos nos artigos 11

./

11I1111111111 DIl. roLIO OOLlN vum", .

•• D.lCO
,,�eelau.&a e.. Ola., 'Onl'06
Narla e Gar"anta - Tratam••t.

e O.,.r."..
IDfra�TermeJào _ Nebuli..,,�.w.·

- Ultra-Bom _

(Tratamento de .inu.lte .....

�M.N"MMIIMillíIl�i •.,.",10)
� \ ADrlo-retiooleopla - ••crtlte <is
iiilii6iIillIillíilLW"IiiIr.iK:&:��b* (l«alOI - _".rDo eQ.ipÀlll.nt<J

'Dra�' EHe: B� ,Barros I
•• (�Il:'·l::l..�=��rl.

) HorArlo d.. , •• 11 Ilorh
CLINICA DI: CRIANÇAS dai UI l. 18 laoral.

I\teaderá a partir de 1.& d.J a.. CODlultório: _ Rua Tlcki

tembro à Av. BerclUo Lu:. 156, .eir�ne. 22 - FODe 2676, )
_ .' , � Reaid'De\a --: Rua ,Slo J,,,!,••

Apto, .•. ii. 110 _ ,"oDe .. II
-H�r'i'lo. -d•• '

,II li 17. 1I0r..
Todol O. dia. exceto. lábad.

ALUGA-SE

P E R D I
Caneta Parker 51, côr cinza

•

com meu nome Heitor Bittencourt.

Objeto,;' de yalor estimativo, rogo

devolve-Ia. à r�. Anita Garibaldi,
132 ou' avisar poliu telefones: �7,53

j,
- 3802. Gratificareí-.

....

Uma casa a Rua São 'Jorge
,

andar térreo 'para Fiambreria ou

a.rmazém, com duas salas e um

balcão frigorifico com 6 m ts �
prateleiras.

Trata� na Rua Conselheiro Ma­
fra. 44.

ESCOLA ,NORMAL E COLÉGIO,
"(ORAÇlO DE JES�Úsrr

.EDllAL R,ARA O A_01ETI,Vq.DE, 19S�
Exames de.2.a epoca

_

Inscrtçãn: dia 29 de janeiro - das 8 hs às U,3Q
Exames: dia 3 de fevérelro - às 7,30 hs-e às 1.3

nesult�dos: dia 11-2, às 16 hs
Exames de Admissão ao Ginásio (para 22 vagas)
(nscrição: dia 30 1e' janeiro das 8 hs às 11,30 hs
Documentos': Atestado de, saúde e de vacina, certí-

dão de idade e de conclusão de Curso.
Todos os documentos i.sentos de sêlo,
mas com ,firma reconhecida.

Exames: dias 2 a 7 de fevereiro,
Resultados: d'ia 11-2, às '9 hs.
Exames �e Admissão à Escola Normal
Inscrição: 31-1-59 - das 8 hs às 11,30 hs
Documentos: Àtestados de saúde e de vacina âo De-

partamento de Saúde, certidão de ida·
de e de conclusão de Curso. Todos os

documentos isentos de sêlo, mas com

fi'rma reconhecida. �-------------- OR. AYRTON DE' OLlVEIIit ..

Exames: 20 e 21 de fevereiro d.e 1959 DO.NOAS DO PULMÃO --

_ TUBIRCULOS.Rematríéula: COD.ultório - Rua Felip.
Dia: 12-2, às 8 hs e às 14 hora�' _ Cu.rso secundário Schmidt, 18 -::- Tel. 1801.

Dia: 13-2,' às 8 e às 14 horas _ Curso primário Horário .da. 14 l. 111 bor...
. ' , Re.id'ncia - reupe Schmtd,Matrícula: Jardim da Infância, nas salas do Jardim b. 1117

Dia: 12-2, às 8 e às 14 horas
(nicio do Ano Letivo
.Dia � de Março de. 1959
No primeiro dia de, aula, as alunas' apresentam-se

de uniforme de gala comp,leto: blusa de manga' compri�
da, boina luvas, sapato preto fechado. E queiram trazer
'2 fotografias 3x4, de uniforme. As novatas, 4 fotografias.

No túnel do Colégio, indicação do material escolar:
7 às 11,30 hs

'

Dia 24-2-59: 1.a série do C. Primário
Dia 25-2-'59: 3.a série do C. P,rimário
Dia 26-2-59: l.a série do C. Ginásio
Dia 27-2-51): 4.a série do C. Ginásio

13,30 às 17,30 hs
Dia 24-2-59: 2.ã série do C. P,rimário
", 25-2-59: 4.a série do· C, primário

26-2-59: 2.a série e 3.a do Ginásio
21-2-59: Curso Científico e Escola Norma,}

S A L A S

VE'NDE-SE'

,

Casa'Jlesidencial"
-

. '�\1ENDE�SE ou ALUGA-SE
Aluga-se varias em Prédio

térreo e rentral, Informa­
ções no Telefóne 3512.TELEF'ONE

,

VEND'E-SÉ,

.

; .A'ugl�se
Aparlamento

Um terreno com 372m2 a Rua

Durval Melquiades de Souza _

Prolongamento, Vêr e trfltar a

Recém - construido, térreo,' Rua, Nereu Ramos" 57.
dependeneía, de empregada, �ilO
centro Vêr e tratar tÍo Edifici�
"Eduardo", apto. n,o 201":'

• "Eduardo", apto. n,? 201, na rua

Vísconde de Ouro Preto 93.
,

NA PRAIA DOS INGLESES

Vende-se uma casa de material
bem próximo a praia. Informa-

"
,

ções na-cgerencia deste jornal.'
Sala, de visita, sala de j�n�ar,

2 'quartos, dispensa, e cosinha.'Sala : 'Àluga�se
Aluga-se

ô tirrra Sala para E�cri­
tório ou depósito à 'Rua Padre' Ro­

ma, 5�, Andar térreo.
Tratar no local.

ALUGA-SE
Y:ENDE-SE Um quarto mob iltado e com todo

confô rto d esejad o ; completamente
independente. Info rmaçõee telefo­

ne 2583.
,

Vende-seUM TERRENO .NA AVENIDA
RIO BRANCO, A TRATAR NA
RUA VISC.ONDE DE OURO

PRETO, 109 OU PELO

FONE 3239

FRIGIDAIRE SUPER-LUXO 24-12·58
Por motivo de viagem vende-s.

uma ,geladc,ira FRIGIDAIRE su- A L U G A - S E
PER-LUXO, nove pés e meio, Novo pequeno apartamento e

por Cr$ 45.000,00. O. interessa- um Hndo q'�arto em Casa de fa:
Dois aparelhos cinema to- do. poderão telefonar para 2438 m ílfu para .uma .moça solteira.

gráfre os símplex - Modelo _ Tenente Sobrinho. Da. 09,00 Trat!lr à Rua Duarte Schutel, 34.
,B ,em perfeito estado, 35mn!. à • .,12 00 horas � das 14,00 àsVer e tratar no CInema TI- ,

17 00 horas.
,

ta
Iucas.

No, Bom Abrigo (Coqueiros)

(onvile, Cala em construção bem adianta­

da, sobre dois lotes,' próximo' a

praia com bela vista para o mar.

Informações com Heitor Bítten­
court - Tel. 3802.
<,

Convidam seus parentes e amigos para a SANTA MISSA DE 7.°
DIA _ sábado dia 17-1-159, às 7,00 horas, na IGREJA DO NOSSO

:SEN.HOR DOS PASSOS, do Hospital de Caridade.

Extraviou-se, AL'UGA-SE
J\lluga-se uma pequena

C4SA 'localizada à rua Pe­
dto Ivo, n.? 5.
À tratar na- mesma.

Uma caderneta da Caixa Economica Federal de
�anta Catarina N. 6.9ó6 de 1.a série

DOENÇAS·DO CORAÇÃO
ELETR(i)CARDIOGRAMAS -

Dr. ORLANDO BORGES
SCHROEDER

Cursos de. especialização em

São, Paulo Rio.e na Harvard
, ,

Medic_!ll School Estados Unidos
, da: Améric.a d� Norte,

'\l '. rJtua ,Teneate Silveira. 16
,

"�,Telefone 2,4 O 5
<Consultas das 9 às U horas

,�DR. ,HVBI·�GomES'
MEnORç!

, MeDICO
Pl�é'NataJ Partos
Opera�ões. - CUulc.a Géral
.:. 'Residência: '

.

Rúa Gal. Bitte·ncourt ti. 117.
Tehefone: 3839.
Consult�o:, ,

Rua Felipe Schmidt n. 37.
Esq. Á.lvaro de Carvalho.
Horário:

Das 16,00 às 18,00.
Sábado:
Das 11,00 às 12,0.0.

Atende à Domicilio

ri·�!l'!����::;�,;_���i�:;:·
íJo:tl�I.!(t6rio: ,.aUa, �onsl)J�f�h:::�:�' ��t__ ;_:' -p�:.. ..�_. �;';.'�

DEPARTAMENTO DE SAÚDE '�ÚBll(A
PLA,NT.ÕE·S DE FK.R,MACIA

Mês De -Janeiro (1959)
17 - Sábado (tarde)
18 -� Domingo

24 _ Sábado (tarde)-
25 -:- Qpmingo

Farmácia Catarinense '!:tU3;' Trajano
Farmácia Cata,rinense Rua TraJano'

Farmácia -Noturna
Farmácia Noturna

Rua Trajano
Rua Trajano

O serviço notui'no selá efetuado pelas 1armáclas S'anto Antônio, Noturna e

.Vltória, situadas às ruas Felipe Schmidt, Trajano e Praça 15 de Novembro.
,

O plantão diúrno compreendido entre 12 e 13,30 horas s.erá efetuado pe:la
Farmácia Vitória.

J

"

"

ESTREITO

4 'e UI, Domingos Farmácia do Canto
. �IO, 11, .e, 25 Domingos e fel'. Farmácia Indiana

Rua Pedro Demoro, 1627
Rua 24 de Maio, 895

O Serviço Noturpo' sera efetuado pelas 'Farmácias do Canto 'e �ndianã.
A presente 'tabela não poderá ser arterada sem-.Px��la alltori:z;ação dê�

Depa�tamento. ,

Departamento de Saúde Públlca, em dezembro de
Luiz Osvaldo D'Acampora,
,Inspetor de Farmácia.

1958.

INDICADOR PROfiSSiONAL
'(L1NICA

)
DE OLHOS • OUVID01

NARIZ E GARGANTA
do

Dr. G U E R R E I R O DA F O N S E {. A
. .

Chefe do Serviço de Otorino do Hospital
, de'Florianópolis - Moderna Aparelha
gem Suíça e Norte-Americana para Exa­
me dos O'Ihos. P..eceita de OcUI"g por
Refratar Bausch Lomb. Operação. dp
Amígdalas por processo modernc

CONSULTORIO RESIDENCla
�ua .dos Ilhéus V' casa. Felipe Schmidt 99

FONE 2366 FONE 8560

DR. POLYDORO SAO THIAGO
Doenças ào Coração - Eletrocardiografia

Horas marcadas - II> às 19 horas
Vitor ,Mei-relles 12 - Fone 2702 <,

DR. GUARA(I SANTOS
Cirurgião Dentista

CLINICA - PROTESE' - CIRUItGlA

HORARIO: _ Das 8 às 12 horas. exceto. aOB .'hado•.
Atende exclusi'vamente com hora marcada

Consultório: Avenida Hercflio Luz, 69

Esquina da, rua Fernando Machado.

DRi·SPYROS DIMATOS - médico
"

Ex-interno de Ciinicà Pediatrí ca Médica e Higiene Infantil
da Faculdade de Medici na do Paraná.

Curso de especialização do S.N.T. na Faculdad"< de Higiene d"
Univeriidade 'de São Paulo.

Curso de aperfeiçoamento de r-ad i odiag'n ó

s t i co.

_ CLINICA MEDICA _ APARELH;O RESPIRATORIO
_ DOENÇAS PULMO�ARES

'Consultório: rua Trajano, 41 ,

Horário: das 14 às 16 hora s.

Residência: lia Pedro 'Ivo, 19. Fone 2329.

Dr.
f

O'fTO FREUSBER-G

Diagnóstico e Tratamento das moléstias dos olho.
�euro-Oftalmologi8 e Ortõptica.
Cirurgia do globo 'Ocular e Operações plásticas no.

anexos' dos olhes.
'. Traumatologia ocular e Eletroimã Gigante.

Ftortanénolís, Ttll.: 3153
--------------------------�-----------

DRA�' EVA B. SCH;WEIDSON BlfHLER:,
ClíNICA DE SENHORAS E CRIANCAS

" , ,

Especialista em moléstias de anus e recto.
Tratamento de hemorroidas, f'istulas; etc.

Cirurgia anal
Consultório:- Rua CeI. Pedro Demoro, 1603 - sala 2

Estreito'

D. LAURO OAUIU.
ClÍJNICA U.RAL

'UIl. NEW'J'ON 1YAVILA
CIRURGIA GBRAL

Uoeaçaa d. HeDllor.. ·� Pr&e�
10,,1. - Eletricidade Médlf'a
CODlUltório: Rua Victor 1I!.c.1

rellel n. 28 - Telefone 830'1
Con.ulta.: D.. 16 hO;., *�

diante.
.

Reaid'nela: I'ooe, •. u.
Rua: Blumenau ii. 71.

••p.eialiata em moléltiu I .. "I....
Dllora. e na. lIrin4ri••.
Cura -radical da. infeeçll.. "Ir.'
••• e'�ronlea., do' aparelb,' ire·
nito·urln'rlo em am hOI O' leIO'.

'

90ençaa do aparelho Dillutivo
e do .Iatema nerVo tO,

"

Horário: 10� li II! • Z � b i
lIora•._ CODlultõrlo: Rua Tira­
dente., 11 - l.u 'Andu - ron.;
II".
_ a.. ldêoc1a: Rua !.a�8�da

Coutinho. 11 (CJr..cara do i.p.­
oha - J'one: IU8 ..

!)It. CLAItNO 6f,.
GALLC'l'TI

- ADVOGADO
a.a Vitor .eirele.. III).
,.OH.: •.•sa

rlorian6poU.

-
-,

DR. WALMOR ZOMElC
GA&CIA

Dlplo_'ado pela Faeuld.de Na.
cloual de Medicina d� U..{IVU­

Ildade .0 BruU
llix-Iaierno por CORc.reo ••

IlaterDldade - Eacel.
(Serviço do Prof. Oetivlt>

Rodrlru•• Lim.)·
Itr-Interno dó dernço de (,;1.".,
ria do tI.pltal LA P...... \_.

,., alo d. "allelro .

.Mleo do Ho.pital de Cari.bà..
e da •.eternidade Dr. Carloll'

�ft"
OO.NOAS Da. SENHORAS .,...

PARTOS _ OPlilRAÇ0.i18
PARTO sa. Doa, pelo m".l)do

pllcCI-profllátleo,
Conl.: R'Ió:!I Jelo Plato D. 10,

da. 16,00 l. 11!,00 hor..
Atende eom hora. marcada. _

Telefone 1015 _ lt.aidAoda:
Bua General Blttencuurt 11. 'iOl,

�T'�'ifi
VII•••1'UU�u. "lUIS"'...

P�IlA.DIO
.•• D I O 'O

O�eraç6u - Doença.' d. SeL.... ·

.

ru - CUJálca .....11_
C.rao ii. ..p.elali.aolo n�

Ho.pitel do. Servidore.
-

eh .,.
u.o.
(Sernço 110 Prof. .a"'.. ,oft ••

Andrade).' .

'

Clo.I.ltá. - P.la mankl a.

Ho.pita! de Clarlilad•.
. A tarde d.. n,JO , 1IÍ0ra. ..III
diante DO eODlUltório l Rua N'.. ·

nG. ll.chado 17 a.qulRII de T: rt;·
dente. - Telef. 2'768,
ae.ld6nela - Rua' Prelld'''lt.

Coutinho •• - Tet. Ilío.

-------------------�

oa. {,.' LOBATO
I'ILIIO , '

Doeaç.. 110 apareUto rUJllralOr'.
TUBaRCULOSB

.ADIOGRAFIA. RADIOSCOPIA
DOS PULMO.S
Clrul'rta do TOl'.alf

1I'0rmado pela Faeuldade -NlIelot:al
de Medicina, '·I.lolo&,lata e 'i ISlo­

drurrlio do H08'pltal Nerf.
_
Itam.

Cuuo > de elpecializaç!lo reI.
S. N. T. Ex-interno e Ih:·alll.­
tente de Cir.!1rfli.. do Prof. Uro

. Guiinarl•• {Rio). �.__o::

Con's.: FelilJlI 'Scbmldt Me ......

11'0r... 1801
'

'

A tende elll IIOt8 1II.:e....
Ru.: - Rua Iiltevu
-- FONB; 21111

Da. JU\.fONIO M�U ..

AIlAG.&O
CIRURGIA T••U.ATOLOGU

Orto�"la
CoalvItório:, Jol,.r Pln�" 1� -

Conlultli: d••,' ri 'àiI 11 .'O'(U

diàriamente, ••nol ae. dh.t·�CT
E.. ldinc18, BOC.lTfll, UI.
ii'oDil - II.'1U.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PERERleA E fAUSTO. NltrOH FORAM ABSOlVIDOS PELO JJ�DI E DEVERÃO JOGAR HOJE· CONTRA O· MARCIUO . 'DIAS
'"m..

mj;D·1.A·
...

;J1TÃN1c:Ã
..

1VÃ.ss�TDf5R·.*IjE:m.lIC5:JÊ:.s:si.a
Marcíllo Dias ·e Figueirense ludo farão para 'alcancar �a classificaçã.o ., D.es'forra, dés,êjo 'dos focais, mesmo"sabe ndõ, que - aluarão des-
ca�P�:v:a:::'Il:��l:�n�:s:ll�n:;al:: J�i:a�:i/�r:;:a�I:�p::�i:��:� �:I��l lalcados' - Êsperada umagrande-peleJ1a - Ases

..

do Passa.do. ê ,Meyér farão a:preliminar.'
.

-falando scnao sobre o futebol de a Jatalha de I .

d d
. '

" ".' <,
,

.

ogo .J11RlS, a a a part.idn está marcada para ter ciar-se à. 16

horas..
.

'llas
eliminatórios. do Estadual é ,jJ10�'IIS Senhoritas, estudantes, nhcrrtas, militares e meno rcs,São Paulo e do Rio, hoje' os flo- O'ravld d d t

-

frid d .
' .

" a e a con usao so TI a 0-, inicio às 14 horas, devendo o jogo PREÇO� DOS ING�ESSOS tst!l; ',' .

'!nilitares e menores - 20,00. I Cr$ 10,OQ.i-ianopo litarres irão ao "stadium" 'mingo, Pererécn e Fausto Nilton, IFigueirense X Mareilio' Dias ini- A tabela de preço. em vigor Na Arquibancada: 30,00; Se- Na Geral: 20,00; Senhoras, �e-da rua Boca luva para acompanhar, .foram absolvidos ante ontem pelo . ." ,___ �. __,,_...
.

_,
. é '

lance por lance, os movimentos Tribunal de Justiça Desportiva, "

da sensacional peleja entre Ma1'- Walmor e 0ládio talvez venham
cilio Dia. e Fi&'ueiren�e, a segun­
da que se realiza enLre os cam­

peões de Itajaí e da Capital, vi­

sande a classificação para o

Campeonato Estadual de Futebol

de' 19�8.
. Mais uma vez Ploríanôpolts ,ten-

a reaparecer. Sãó problemas 'que
o técnico

.

'Garcia irá resolver,
escalando o conjunto' somente mi­
nutos ant� do início do encontro, �

O quadro mürcillsta 'e'Bta beln'
treinado e milito animado para

repetir o feito de domingo "pas-
ta recuperar a hegemonia do es- sadó.' � SUa formpção deverá ser

p o-r te-rei em Santa Catarina, que a mesma d� domingo. Uma cara­

como' é sabido, encontra-se no .vana de esportistas adéptos do
interior do Estado desde 1947.' clube colorado deverá chegar 11

.da tradíeíonal: e vitoriosa' ber convites para comandan
regata "Buenos; Air·es - 'te. ou navegador de diversos
Rio" . barcos.

'

Tinha Luiz Faria razões Pois é. Um dos "decaden-
suficientes para 'dar tal en- tes" aludido -p-or Luiz Fa­
trevísta que foi inspirada' .ria - uma dªs maiores ex­
na sua própria pessôa.; e na I pressões da vela do Brasi-l
corrente política clubística 1,,- Adernar Nunes Pires, ex­
e encabeça corrente _q·ue! campeão brasileiro de vela,
quer _a todo transe fazer' recebeu dois ·convites pára
parai' as realizações e com-

1 ser navegador dos barcos
petições do clube- que pei'- i "SI;MGAD;' e "AVENTU�
tenca - o Veleiros da Ilha 'RA�' êste último d.e Pôrto
boicotando as competiçõe� I Alegre, de propriedade de
programadas aqui em F-loria. "Breno Caldas; barco êste
nópqlis com a não partici-' credenciado a ganhar a

pação dos velejadores que
I "Buenos Aires-Rio". Sem

Ieem pela sua cartilha a fazer alarde de sua eapaci­
que deu motivo a' sua en- dade técnica, e dentro da
trevísta - a cartilha deca:_ sua modéstia., somente -on­
dente. j tem é que Ademar nos mos­
Tinha razão Luiz Faria' trou um "Western" datado

tinha que most1'ill�Se o que. de 6-12-58; va'sado'nos se- minuto" os COJJjUJJto� do Figuei-;
é f9ra de sua terra, pois guintes, têrmos: "NC249/ rcnú, América e Helll'ir[,le Lazc.
aql1l suas palavras �ão en- ,!:'NI35-C140-RET. 794 Pa- A !)l'ol'1'ogaç50 sCrú de RO minnto.
contrariam ressonância e LEGRE 15 6 1210 - VELEI
seriam palavras 'jogadas ao ROS 'DA ILHA PARA ADE
vento que as levariam ao MAR FNS - PARTICIPA­
lugar de origem. . çÃO .

AVENTURA DEPEN-
-F<?i L.l!iz Faria quem deu DENDO' VINDA AMIGO Sel'ão _conheci�os, !1OjC" os -três di e Comerciário:

-

O pl'lmelrO pas�o na preten- PALEGR,E -IN:F,ORME DA:- cluhe. fjue, ('om o Carlos Renaux,.

sa decadência' da vela, de- TA.� BALAIO". Êste con.­
Sta.' Catari�:a,JrP.Pis. ,p�sou v,ite:<J#z 1>eJ;ll-,al�p_ o grau de (',e Brusque, e o He'rciJio Luz. de

que com a yenda de Séit' ca,pac!ds;de tecnlca do vele- T:!b?Tão, irão dis'plltar o Gampeo­
"sharpie" AEGONAUTA, jador catarinens�' _

ll11to Catal'inense d� -Futebol de
re,presel1tasse decadência da Lamentando profundameI1 Jf)58.
vela.Mas nada disso acon- te não poder

.

aceitar tal
teceu e nem aco-ntecerá. ,c(!mi1ite,� face seus a;tt.zeres
Naturalmente p e n sou, P aj t..,i c ú I ares,' o ba.reo ç�o; Fig'ueil'ense, Marcílio' Dias,dentro das suas restritas ,"AVENTURA" não se' viu He'nrique Lage, Amél'i:a, Baepen-

formas de'penS:;tr, que a sua engaa.llanado éom os seus 13

�funçãO
de ma-rinhei.ro 'de:: jo,gos de veJa -"dJ.'acon" e as

prô'a dessa regata_ "Buenofi ágilas� do atlântico suL del-
, Air,e;s '-::::-, Rié':;� é it::rto sunu'"': t.Oll de s,er cortada do' Pra ta
mêiité- g-�'a'Ii'lir9"S'�€Vsée"n''ebn}f' ,�.{'jlr 'd��l:f!ma�-pe,kl";:'fhiVã -à� 'â1't'ura de dizel'-'O- <'Tep1'e-s-e1ltante-"'c'lw"veffi"--gaú-"':-;
que dIsse: inverdades e, eha_� o "AVENTURA".
mos�rando um ��ande senRO.. Muito grande é. po.is, qi-

l de lrresponsab!hdade. - Co- fer_ença ·entre a, aphcaçao
.

mo participante dessa rega-, da força bruta e. da técnica

I ta, só temos nós aqúí de . ná·utica. '- .

- I

ESCÔLA DE MARINHA MERC1\NTE elogiá-'.Jo. Qualquer particI-.
,-

E' por isso que queremos GR1!:MIO, ,TRf-CAMPEÃO HO.JB A LARGADA D.\. 'REGA-
.

'. ,pan,t� dessa "Buenos Aires- d!lr uma explicação ao pú- 'CHO _- o conjunto do .Grêmio. TA "BUENOS 'AIRES - R'I'O'-" _Pa'ra os exames de udmissão a essa Escola, pos�uímos, também, compre' "'. R'" I d- .

h 1""

I?! ,
(es e os cozm ,eiros b.ico esportivo que acompa- Porto Alegrense, qUe possui em Às quinze horas de hoje: na Ca-ta .coleção de pontos, abl'angeIl,do todos os cursos em funcionamento ali. '

ate 0!l coman,dantes, 80 -me- nha o esporte da vela, dis-
_________....... ...... --_._-_._/. - -

·t d suas file.h'as vário's craq'ues ca-ta- 'itol n"gel1tl'11a ser� d d'reccfl1 os nQSSOS reSpel OS e' cor ando total com a afir- '" 'u, , u a a a par-
ESCOLAS DE SARGENTOS (do Exército e Aeronáutica) a�llllração pelos seus espí" maç'ão de Luiz Faria sôbre l'inenses, acaba de sagrar-se tri- tida da nl-ai� regatá oceânica da

Não e'xigem Os exames para as Escolas de Sargentos., dipLoma algum. rItos de. !iesportividade, des- a decaêlênc,Ía da vela de campeão ganoho de futebol, ao Alilél'irn do Sul, a "Buenos t\ire.
G-anha um Sarg'ento após Illn' .ano de curso (gratuito e com vencimeritos), mais pidos que s�o de vaidade, $ta. C8,tarina. derrotar o Flamen!ro por '.Ix1. Ri H d '1- dcomo todo desportista sabe Se atualmente o nome de

�

-

o, e mI' e' uzmtas milhas,
de Cr$ 15.000,00 mensai,;. Profissão de futuro ao .alcance.,de, todos. .

sê-:o.. StH. Ca.tarina não' está em
.!. *, .!.' participal;do 28 barcos do Bra.il

CONCURSOS PÚBLICOS, AUTARQUIC6s� BANCO DO B-R-A-S
...

I-L-,�e-tc-.-- Qualquer elemento, desde primeiro plano em· Campeo- JORDAN: "GkRRlNCHA É �,t!ldos
_

Unido" AI�malJha; Uru�
que queira fazer muita fôr- natos Brasileiros de� Vela� IMARCÁVEL E SABARÃ UM .õ\'lJai e Arg-entina. Dos barcos' bra-Pal':!l. cs eOllêUl'ilOS às repartições públicas, autarquicas, Bancó do Bra- 'i ça, ,pois terá que amarrar deve-se exclusiv;amente ao r'DANDE .JOGADOR"· 1','111'1

.' ,,-
_.

I t _, t I b d 't t
""" .,., rll'ÓS, os fjue l'eunem po.ssibil,J'-.�i,J e outros; possui a INCA coleções comp e as ue pon os, e a ora. os por pro- mUi as esco as, puxando-as maior desenvolvimento téc-

fessôres especializados. Ai; apostilal'j são Ulpa síntes·e preciosa para o c.andida- ..
' p'ra lã e p'ra cá, pode,rã ser nico m:>,terial nas cOl1stru- entrevista q,ue concedeu à repor- dudes de vitória são o "Pr�celá-

. , marinheiro de qualquer bar: ções de barcos. E' sahido tagem do "J.orllal dos Sports'( o 1'ia", com o catili'inens'e Luiz Fn'-Go, a uma profjssão de fuiuró. . .

no A q e t-
,

t d" p� t AI S-'
.

v. U s· ao e es ar }S,pOS-; quc _em .or o. egre, a.o I1Yedio JOl:dan, do Flamelig:o, de- ria como tl'ipnltnte., "Aldebaran'
ART. 91 - (Exam"s dé licença !!'m;'asia),' curso, de m,adureza) ,

to a -±:az�r. f!Jrça. E facll. O· Paulo e R,lo sempl:e se eqll.i-' clal'OU: "Graça. a Deus pnSSO'l o .e IAn.mca ,IiI". :--'
.

.

'" �

q.u� e dlflCll, numa. compe-' pa� com o que é d,e maIs
'

'. . ',' ",.

-., Possliímos a coleção completa de tôdas as matéri�s pa.l'a os exames do tlçao dessa natureza é rece"
. moderno em materi!\l da ve- pesadnlo ,de G'll'.Einchn. Gracns II .� * *

Art. 91, rig'ol'osal11Qute dentro dos programas oficiais. com questões práticas.

U _ L
.,;;..---- Deus,' não' '. t.e'rei- 11a decisão do,' NA 'V,·\RZEA á ,valorosa

ilustrações, quadros sinótieós, etc. E�t� é. alsua oportunidade, em úm só exame,. TIM A S C,ampeonato, p �'Garri:nch�l' p�b' ·equ'.pe do Ases do Gramado logo
'c(ns.eguir O seu 'di'p-Ioma do curso g'maSla •

.'
hentc, o Mnné é, de fato, hl1ar- mais estará no. distrito da Trin-'

, ._-� '" ....._ - �. .......... _' -., � ...

� .� O BRASIL ES'l'REOU VENCENDO NO MUNDIAL _
cável. Só ag{irrando, s.Ó._ uletendo dade dando C0111bate ao onze localRIÚnção dos,preços das edições completas: DE

.

/
-. BASKET-BALL - Foi a�spiciosa a estréia. do sele- o pé coiu gôsto, M,1S' isso Inflo é

.

,lo Inrl�,endente. A tlll'ma do 81:.Faclild,lde de 'Direito ' , . . . .. Cr$ 700,0'0 cI'onado d 'O-aSI'} ant nt
.

M d' I d Bt' t b I I PI'
• . •

.
•

.'

o,Dl-,··e o em no un la e asque e- "'" o c· quan( o _(mtl'll .em Cm\lpl> ,e( 1'0 dw Beh seguirá em oAn',busFacúldade de Mc,dicina (servindo para Farmáci_a, boI dj) Chile, pois conseguiu derrotar o five do Canadá é 11nra jogar f(tteboJ'�' E 8;)'bro �Spc!.ial que' partirá da sêde "doOdontologia e Vcierinária; 3 volumes) .. " .. "

'"

. l.200,00: ) t
.

- -

G
� .

,

.

- pe a con agem de 69x52. rande atuação cumpriu o con- Snbal'á'; "Embor.a um grande ex- clube 11 rua J\'íonse�hor T011P a' sFacu Idade de Engenharia (servindo para Qaímica 'e
, junto brasileIro. '.

Ll,·en..la, mas' n,ão ,tem as. cál'ar
..,t...e.-113 ho�_rall.

.

.

.

'

Al'quitett)ra, 5 vol.umes) .: .. .. .. •... .• ..

" 2.000,00 ,

• •
.

X x.x, '

-" llS tlCas de G arl'lIlch-a. ·É •. re])l to, .

.r. :lI! .•r.Instituto Tec. de Aeronáutica (mcImnve Portugüês, LUIZ '

'5 volumes) ....
�

....•... ,. � .... ',' ..

" 2.000
INA',CIO, NOVO CAMPEÃO SUVAMERICA .. -um grande jog'ador, mas nOl'l11;J, I WA�DTR E TATU TREINA-'. ,00 NO DOS MEIO-PESADOS

-.
Em 'sensacional e movi- Gal'rinch:l é U111 cus ..

r!ifCI'C:1tc"'I'rtA)\{
NO AVAl _ A novid,de do-' Facultla.de de Çii'i.1cii'll! Econômi�as (2 volumes) ..

" 100000

I t I"

" '. rnen ada uta que t�ve por palco o Ginásio do Ibirapue- Parece até ,llssombração.- Passa eilsaio avuiano de quiríta-feJ'raEscola Pre]3 de GtHletes (Exército, 2 volumes) ..

"

900,00
'

_ Escola I'l'ep. de Cadetes (Aeronáutica) .; "800,00 .

> 1'a, rendendo m�is de 2 milhões de cruzeirôs, o pugilista .)ela gente,- pela d-ireiia, pc!" C�- sob as ol'dens do professol' Libôrio

._ Colégio Naval (2 volumes) .. .. .. .. .. "900,00
Luiz Inácio, campeã{) brasileiro, conseguIu, desta feita, querda, e r! gc·nte niio'!;ó,!e fa�el' SHv., foi !l pl'esel1ça do zagueil'o

._:_ E�cob, de Márfi1!la .lVIerc'ante (2 volumes) "800,00
arrebatar das 'mãos de Dogomar Martinez� uruguaio, o nat!n.· ('om Rab:nl'á, ,Pela !n�nos. Waldir no time de, ;spil'ant.es .

.

_ ESCRlTURARIO (do Serviço Púhlicó ,e Autarqui-
cetro continental da categor�a, dos pesos meio-pesado:;;, embora tendo que correr, embóra Agradou a conduta' do artigo
ao levar d,e vencido o bravo' pugilista oriental, por POIl- tendo q,:e capl'i('h.i·, vejo o dit� <C<l'atchmen catuiriense, apesar deas) ... ., .'.. .. .. .. '.' ..

'

.. .• .. .'. "400;00 t I t d 1 d
_ OFICIAL ADMINISTRATIVO, (do Sel'viço Público e

Os numa u a e 5 ron s.' Bravos� �uizão! ,� v-e-jo- a .bola".' �)]contl'{ll'-,e' muito gordo, dãda o

Autarquias) .. . ..-. . .....

'

.... �. .. "-500,00 '
li: li: li:

.
.

.:: * * longo tempo' de inntivid.ade. Ta·tú
_ POSTALISTA (dos Correios e Telégrafos) ," .. "500,00 ,IN�ENTIVO. 'A DESORDEM NOS GRAMADO� �A . ,PO VASCO A TAÇA EFICltN- 'an!bém tl'ein!lu, �tl'ansfo�mando-
,_:. TELEGRAFISTA (dos Correios e Telégr�fos) '.. "

400,00
,'DECISAO DE 4NTE-ONTEM DO T.J.D. - A declsao ::IA" - ii. taça "Eficiência' do' ,e na gl'ande fig,tra do ensaio.

_ ESCRIVÃO DE CO,LETORIA (Federal.e Estadual) "500,00
de ante-ontem do Tribunal de Justiça Desportiva, ab- ;'uteb'ol carioca, C01Ú o ('lll!l>'lte

'

. *
_ AUXILIAR DE COLET'ORIA (Fed'eral e Estadual)" 400,00

solvendo por unânintidade os joga:df:?<1$�s, Fausto Nilton Flameilg-o X Botafog'o, pnsoú pa- PEnPE.Tu�DO 'EÍ\:l'"CIMENTO
_ FISCAL. DIjl CO�SUlVIO .. .. .. " .. "500,00

f! P<e:l'el'éca, está sendOc'interpretada"com,o ,um incentivo à "a o VascQ que mal'COu :l'I,7 P011-
O NOME DE' PELÉ '_ Em Guaia

.

.
.

BRASIL '" I desordem nos gramadOE';de Santa Cata;rina. Par:a o nosso :;os, cOI)tra' 308 du n",tnf!,lg'o P 298 )uil, o!Hlc-' jogaJ:á o Santos, terá'- BANCO DO '. �. .. .. .. .. 1$00,00 I d
-

d'
.

I
.

_ BANCO DO NORDESTE .. :. .. ..'.. ... .. ..' "400;00
co en O ,orgao I_:;;Clp inado.r é perfeitamente normal do Flamengo, sem contar o jog'O' () atacante Pelé a oportunidade

_ ALMOXA,RIFE ,'do. Serviço Público e Autarquias)'.. 500,00
quebrar �a' 'fachada dos arbitros, bem como 'dirigir-Ihes :inal de ôntem.,

' ':e'aClnilatar sua' for,ma. É' que no

--ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS. .... .. ..

H

500,00
ofensas morais. Não é, dr. MHton Liberato?

•

* * * tstádio local '':'Geol'ge,L. CapwelJ",
R ENTO

.

X x X HOJE. O ENCERRAMENTO <lHjÇ jogará, já existç uma in�cri-- CURSO- DE SA . G J S TOPóGRAFOS '"
500,00 CIN'.CO BRASI'LEIROS NO SCRA'TCH MU'uDIAL

- -

f' d
_ 'ESCOLÂ DE SARGENTOS 'b'E SAúDE DO EXÊR- J.""l f).A F,�SE ELIMINATóRIA DO ,'ao l':n a em ci'mento, qu'e· d'iz o

" De E-sitocólmo· chega-nos a notícia de que l.{)OO jorna .is' MUNDIAL ,DE
. BASQUETEDOl" �(\guintc:, "Neste estádio jogou ocrro .. .. .. .. .. .. .. .. .. .'. .. .. .. .. 400,00 t h d'

'
' , .. . .

ESCOLA DE SARGENTOS ESPECIALISTAS DE AE-
. as, � ama os a opInar sôbre a 'Taça do-Mundo, ap'onta- -- Hoje, em Santiago rio Chile',. maIs Jovem e o mais célebre fu-

A
"

.

,,- r.am os jogadores Mlton SantoE", Didi, Belini, Garrincha 5el'á� ence�l'::da fl fase. e1inrÍnató-' 'dlbUsta qo Mundo: P E L ÉRONAUTIC ' '

; .. .. ..

-

50000 .

,
.'

111 1 ,'f' •

._
,

e Pelé COIDO os melhores .em suasposiço�es rio .mundo. A. l'ill d'o J»:undie.1 de BasQuetehol. " - 959'.
- ,Pontos complet03-pal'a 08 exames do ArL 91 (2 vols.) ,to 100000 '

• -?
• , ni�ioi' yotaçã,o foi dada a Nílton Santos.

-0"-'-

Atendemos pOi' Reembôlso Postal: Para os, Estados mais distantes, X X x '

enviamos por via aérea� sem aumento de de�pesas. DEMITIRAM-SE O PRESIDENTE E b VfCE:-PRE·

I':'D�Tí\RA INCA' SIDENTE DA FA.C - Acabam de apres�ntar seus pedi-
- 1; E \I.

.

_
',(tos de demissão. :dos cargos' de presidente e-vice-pres.i�

'l.V RIO BRA.NCO 185 -17.a' ANDAR - SALA 1708 _ TÉL.: I.d.ent� da F.A;C.,.,.o.·s sr. Oswaldd Mei:ra.' ,e. A.'beÍ. Capela,.de.......

52-9865,;_' RIO-- . ..'
'.

.endo lais pedidQS e.l'em a,preci,adl!s:nl,l reU1lião, marc!')'
�._a M�Iii!l.__.iiiilliiii_'" , -� g'j§fjj@%'1tW& 4a lJal'U . terça féira. '.'

..
'.

.

.

. .

.

>
,. • •. , _. � • -'I

- .. •

qualquer momento a fim de, logo
mais, incen.ti'l1ar. Seus craques a

conquista' de novo triunfo nos 90

minutos, evitando, assim, a pror-

Não está decadenle a VeJa Oe Santa CalárinaOutra vez as. COisas não pare­

Cem estar boas para os ilhéus,
haja visto Ia goleada que sofreu

doming� passado nos domínios do
adversário o campeão da cidade.

O -escnrc (4xO) .uã o quer di·ze·r

que ii· equipe do campeão ela. Ca­

-p ital seja inferior ao "onze" mar­

cilista, em jogo "normal, daí acre':"
ditar-se que o alvi-negro !l0ssa PR'ELll\UNi\R
d esf'o rrar-cse do revés sofr-ido e, Haverá

_ preliminar na .tarde de
> assim, alcançar 11 almejada, elas- hoje..JogJ'ui'io Ases cio Passado

sificação, 'mesmo levando-se em
. é<H1�tituido '.por aiJtênt-icos mala­

considerad�
"

o's: :(iesfàlques que: harlstas da pelota de .nutros tem­

'deverão di.millllh·.'1;I 1111t�n,'ia' do pDS, e· McyEl' F.C.,' campeão Co­

quadro , Trilha, ponto alto do me rciário do ano passado. A

rogação:

Arnaldo Silveira J
A notícia correu célere.

Foi O GLOBO, do Rio, de
31-12'-58, quem a deu. Cor­
reu célere nos meios velíati
cos de nossa capital por
não corr esponder a realida-
de dos fatos; Esta foi a

notícia"... declarar que o

íatísmo em sua terra está
um pouco decadente devido
a política que no momento
impera em Florianópolis•••"
- dísse Luiz Faria, trípu­
Jante do "'PROCELARIA",
com-função de marinheiro
de prôa, por ocasião da saí­
da do barco rumo à Buenos
AirES onde irá participar

R -1

la. Nossos barcos são os dade de condições, embora
mesmoj, de há 15 anoR atrás, desigual seja o equípamen­
barcos pesadíssimos- que, to de .seus barcos, com ve­
de quando em vez, recebem lejadores de outras terras
um retoque na sua cons- em campeonatos brasileiros
trução na esperança de tor- ou em regatas interesta-
ná-10.s mais Ieves

.

de me- duais.
'

lhorâ-Ios ; mesmo assim, não O qlLe, aquí em nossa ter-:
são dotados de materiais e, ra existe de notável é uma

equipamento 'moderno;" E' pleiade de velejadores de
nessas condições os nossos l.a categoria .na vela do
velejadores lutam-em igual- Branil."
------_.- ---'-" , -------------

',;Pr8[f.ç�O;em taso de empale

O .árbitro parn a peleja deverá
ser fornecidn 'pelo clube visitan­

te, conforme o .rcgulamcnto da

disputa.

-s

Conforme o regu!:amentõ,: - Os 'com mudança de' lado sem desc-Rn-
.

1 h
.

J'" 1 ••

'

"
,

jogos (e O)e em .o lnvi lle, Lauro. soo Perststíndo o empate, hnverá
Müller e nesta Capital, ellminn- .então tantas.-prorrogaçÔes de 15

�
.

tórios -do Estadual .de- �958, serão"

prorrogados caso vençam. nos 91)

-:

.Faculdades de Direito, Ciências Econômicas, Medicina. Farmácia, Odontologia,
VeteJ:inària, En_gel!.haria,' .Arquit�tura•.Química e ao Instituto Tecnológ'ic_o de

Ae1'o�áutica (l.T.A.) -

-

.

Possui a Editóra Inr.a, pont6s completos para Os vestihulares 'à essas

Escolas, éom tôda a matéria teórjca e hlilijal'es de exercícios práÜcQs, resolvi­
dos e ül�iocillados, a maioria,. questões de exames passados e'm tôdas as Facul-

'

dades do País.

Os -jogos de hoje pelas e.liminalórias

minutos, com m,!dança. de bdo,
�té a conqu1sta de um' gol, scndó.·
logo eTlcerud.o o' jOgO" e proc]a-.;., ... ,/

mado o vencedor e Calnpeão de· 5R.
(

,

iS

"'

Se você tiver menos de 19 àncis .e' pos�uir oil estiver cursando .â 4.a série
ginasial, esta é a sua o'portutlid,ad.e. de ser -oficial do, Exército, Marinha ou Ae­

ronautica._Curso gratuito, em l'eg'ime d·e internato, com roupa e ainda venci-

�;:�:�� -���,_�:,-"���",�,-:-";,:_,_-:�, \( -� '".- "_::ct:��-::� �� r:�91',:c.c: •

'''''',póilsui a' l!1(fftôl'a-'lnêa-ponto'il'conrpletos' 'pll'l'É":01'l exames '@e--a-d-m'ls-s-âo,:[\
. �ssas Eséolas, côm mat6rill teórica esplana:i:la por miiitares tlspecializados, e

com centenas â�e qu�tões passadas nos últimos dez anos nas KP,C. e'no Colé­
gio Naval. As coleções e:3tão acompanhadas clo� respectivos programas, ·locais
de inscrição e tôdás RS informações sôbre as Escolas �m aprêço.

(Exército ,e AeroÍ1áutic�)
COL'É6IO NAVAL

Sei, clubes visllm • cJassificu-

�üo, êstes os "jog'os: Ffg'llCil'ense
.X Mal'cilio ,I., nesta Capital;
Améri�a e Baependi, em' Join.ville
e Henrique' Lage X Com'e,rciário,
'�m Lauro'Müllá. Nós en�ontl'o'SESCOLAS ;P,REPARAT,óRIAS DE CADETES
lllic'iais venreram em seu, domi-.

nios. Marcilio Dit,s (.1xO), Comer­
ciÚl'io (2x1) e Bn.�l)endi (2xl).

'çom a realização dos seguintes
jogos: BrasH X México' URSS
X Canadá E,ta-d'o:s UnhLs' :� n:Í·'--,

.- .:-,

pública .Ál'abe Unida China' Na-
,r ,. ..,�. _

cionalis!p- ,X Al'g'e!1-tina, 'Filip!nas'
X Porto Ric,! e Urugua'i X 'BIII-

._-_:------�-----

-I:;

CAsas OL'MAQURII ti
,IRMÃOS ·911'EN(OU,RT

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis Arborizará Brasília
A NOVACAP, visando a cria- t de grandes áreas, como atração

ção de jardins, bosques e parques I turística, tomou providências, com

Nota Oficial da Comissão Executiva

Municipal do P.1.B. de Florian�polis'Imprescindível se torna a construção de bosques, parques e jar­
dins da nova Capital Federal- O dr. Cesar Seára, executor flo­
restal em nosso Estado, prontificou-se a arborizá-los - Relação
das mudas a serem enviadas - Virá um Douglas d� "FAB espe­
cialmente para transportá-las -,- Árvores catarinenses tornarão

orgulho dos barrigas verdes - Outras notas.
b fim de conseguir diversas mudas ganvítle, Sombrero, Jamelão, Oi- Douglas da FAB, ainda êste mês.

de essências da regtão brasileira,' ti, Chorão, Pau Brasil, Cibipuru- Destacam-se entre as mudas a

especialmente floríferas embeleza- na, Garapuvú, DombeI, Cassun- serem enviadas para Brasília 100

doras. O Acõrdo florestal em rina, Tipuana, Grevilea Robusta, amendoeiras, árvore copada e' em­

Santa Catarina ao tomar conheci- Paineira;" Sobragí, Criptoméria "belezadora para as vias e aveni­

mento de' tal iniciativa, prontifi-, Japôniea (cipreste), Tuia, Dom- das. Seguem, também, 150 mudas

cou-se, de imediato, a selecionar béia, Magnólia Branca, Sinamo- recém-criadas, em latas. O Flam­

mudas necessârías e em quantida- no Sinipiruna, Pinheiro' do Chile, boyan t, Acácia Mimosa, Chuva de

de suficiente para satisfazer tôdas Ur�c'ú, Uva do Japão, Pándanos Ouro e in úmerus outros tão co­

as exigências apresentadas pelo e divérsas outras espécies. nhecidos em nossa terra,' segui­

Acôrdo Florestal de Brasília. Co- A' fim d-;; transportá-las virá rão dentro de balácíos apropria-:

mo sabemos, o Pôsto Florestal especialmente a Florianópolis, um dos, perfazendo um total de 200.

localf'zado no sub-distrito da Trin-
I ---------�----;------------

Tendo chegado ao conhecimento desta Comissão Executiva

Municipal, que pessôa ou pessê as alheias, sem qualquer auto­

rização do Partido. andam se intitulando prováveis candidatos

pelo P.T.B., às próximas ele
í

çõ es ao cargo de Prefeito Municipal
de Florianópolis,

,NÓBRE'GA
Como acontecimento social está anunciado para amanhã

o enlace matrimonial da gentilíssima e prendada senhorita Te­

rcs i nhn Pedrosa, dileta filha do casal Des. Alves Pedrosa -

sra. Iracema Ftança P-edrosa, C01l1 o sr, Sérgio Alberto Nó­

brega, tabelião em Blumenau e filho do casal João Gomes da

_!'lóbreg'a - srn. Silvia Moelman� da Nóbrega.
O ato religioso terá lugar na Capela do Divino Espírito

Santo, à Praça Getúlio Vargas, sendo oficiante o revmo. Padre

Odilon Pedroza.

Se�ão testemunhas, por, parte da noiva: Tte. J?sé Júlio

Pcd rozn e s rtn. Iára Pedrosa, irmãos da srta., 'I'crezinha; o dr.

Fúlvio Lufs Vieira e sua exrna, sra.; o dr. Paulo Mactarine

e exma. sra.; e o dr. Newton Cherem e exma, sra ..

Paraninfarão à ato por parte do noivo: O SI'. Eugênio Nó-
. .' -

..

b roga e exma. s ra.; o dr. i"0sé Ferreira de Barros e exina. sra. ;

o dr. Paulo Bauer Filho e a exma, sra ..

Esta Comissão Executiva Municipal, reunida em data de

13 do corrente, resolveu por unanimidade dos membros presentes,
esclarecer a opinião pública, qus não delegou poderes a qualquer

pessôa ou pessôas para se dizerem candidatos a Prefeito em

nome do Partido' Trabalhist'à BrãSileiro ou com o seu apôío,

Florianópolis, 16 de' janeiro de 1959.

HEITOR MELLO - Presidente em ,exercício

NORGA - 1.0 SecretárioCARMINO
dade, nesta Capital, possui mudas i'
para suprimir todos os pedidos
formulados da Cap'ital e do in­
terior.

Dtstinguirido-sn entre os demais

Acô rdos Florestais existentes nas

diversas unidades da federação o

Dr. _Cesar Seára t'omou as pro�i- I
dências nêste 'sentido.•Já foram

separadas tôdas as mudas que
• SESSÃO DE 14-1-58 Prefeito Municipal doar ou ven-

serão enviadas, pára a futura Ca- COl1lO primeiro orador da sessão der terrenos do Município, sendo

pital Fede'l.àl, ou sêjam as seguin- esclarecido porém, que havia Lei �sclarecido porém, que navia Lei

tes: Flamboyant, Acácia Mimósa, realizada pela Câmara Municipal d� Câ�ara prevendo' o loteamento

Chuva de Ouro,. Pinheiro do Pa- desta cidade ocupou a tribuna o da aludida praia, embora, com a

raná, Cédro, Araucária Excelcíor, Vereador H�roldo Vilela (UDN) finalidade apenas de prédios re­

Cipreste Italiano, '
Carvalho Eu- para interpelar a Casa sôbre a sidenciais.

ropeu, Amendoeira Acácia Negra, aplicação de dispositivos contidos Também o sr. Dib Cherem

Jacarandá MimosA' Alamaud Bu- nos art igos Ui19 e segui n tes do (PSD) falou a respeito, dizendo

_______

'
__ ,

'
__

.. Código Municipal. desconhec�r o fato e julgando trn-

'Turllsfas fazem" .
I o Pl'es!deute da ?asa, sr. Nav�- ta r-se de algum mill entendido.

• .: gantes Pires
,
encaminhou o pedi- Manifestou .. se porém, contl'ário a

do do Sr. Vilela à Cçnsultoria cessão de tel'renos para instalação

_

'

(Cont, da 1.& pág.) Jurídica. '

'

d d t d
de uma salga.

çao as.! eais em men e os

I
Seguiu-se com a ,palavra o sr. O sr. Carmelo Faraco (PDC) foi

responsáveís pelo carnaval B ldi F'l (PSD)
. '

ngr
de rua, .8 rcero � omeno pa�a a tribuna para COI11 rruma, co .-

"Tenentes do Di b " dizer que for" procurado 'por (11- tular+se com um Vereador seu 'co-

"GranadeJros da Ill�a'? dif� I versos propríetários de casas. de lega, o qual fôra �ont�mplado com

cílmente sobrevivrão com os , praia,el:l Canas.vlelras, conhecida reversão ao, se.rvlço,
no cargo. de

atuais recursos, pois a crise
e be líssima pra,� de ballh?s da I Assessor 'l'êcnico e em seguIda

.se agrava de ano para ano, I Ilha
de S. Catarina, .os quais ol�� aposentndó. ,

tornando-se imperiosa uma g:"va�n que a Prefeitura ,hav�a J Explicou o Vereador Faraco que

ação que vise 'evitar o

desa-I
vendl-do Ou doado a um c.dadao. não havia vogas de Assessor., To-

parecimento de uma tradi; estrahgeiro, proprietári� de um davia o tlr. Prefeito Munic.p�l,
ção, sob pena de' ser come� barco de pesca, a oproximadamen- demitiu, por 24 horas um func.o­

tido _.Uín. 't!,emendo crime te 3.00 metros do Hotel Balneário nal'lO des�a categoria, no111eou o

contra o principal' motivo I àaquel;:t praia, uma considerável Vereador, aposlj<nto.ü-o e, nO�a1l1ell­
que vem, anuàlniente mobi- área de terreno para ali ser ins- te nomeou o AssesS,or demitido.

lizando. turistas de tódos os talada uma salga de peixe. Trocara�l-se então apartes en­

'pontos da Nação. Confiamos O oradol' criticou a Prefe'itura tre o oradol' e as Srs. Hal'oldo Vi­

no espírito de
'

colaboração por ta.l fato de vêz que os detri- "ela e Waldemar Vieira, citando

do comércio IQcal, e estamos tos da salg;'iriam empanar' fi be':' o Código Municipal el11 seu artigo

certos de que êle, mais uma leza da aludida proi;,..- tornando-a 1.392 o (,ual estabelece que a

vez, colaborará para o sU-, inabitável para veranistas. nova' apos�nt!l'd,oria somente pode­
cesso de uma promoção pO-' Em aparte, o sr. JI1'PY Ulisséa l'á ter lugar, após decorridos 550

pular. estranhou o fato d-e poder o sr.: dias de efetivo exercício no novo

j cargo. rebelojl-se contra o ato, en-

Convenca-o Bra'Slllel d-e ,�quanto que o Sr. Waldemar Vi-

Ira eira dava outra interpretação ao

Farmacêuticos ICit��:tj�.:;-;;�i:iVl��. ;ribuna, o Sr.
Carmelo Faraco, JU agol'a apar­

MISSA NA CATEDRAL E VISI- res de OliveLra Di::s, presidente tead� pelos srs. Dib Cherem e An-

TA AO GOVERNADOR E de honra do conclave e sra., dr.

j
tônio Apóstolo, passou a abordar

PREFEITO Narbal Alves de Souza, presidente 'outrQs assuntos, 'enquanto qUe o

Iniciando-se as solenidades de da C.E. da cõnvenção, e autorida- Sr. Frederico Veras alegava que

abertura du Décima Primeira des locuis e convencio"nais missa as lições .Ôbre aposentadorias ir­

CAon;enção B.rasileira de Far.rnà- rezada pelo al'ceb-ispo metl'opoli- regulal'es haviam sido aprendidas
ceut.cos, reahzou-se na catedral tano dom Joaquim Domingues de de outras Escola •.

llIe-tr�politana, cO,m ,a presença d.o ,0Iiv'�Íl·a. Em seguida QS compo- I
.

O orudor :onfirmou o aparte,
govel nador do Estado; sr. Herl-' ne.nte's da convenção foram reCe-

I dlzendo tambem que no Estado e

be'rto Hrlse, eomendador �Jsé Pi- I bido� ,

em' palacio pelo çhefe do
t
na Assembléia Legislativa já. se

------���=--��-------------��----�-----��-_. e��ti� Mtarlnffi� e p� �lhB�m vHH�do. a��t��as

rrrR. MOACYR PEREIRA, O-I.IVEIRA'1' 10smar Cunha, no Paço Munici-' irregulares abord.ando depois o

J _

'

paI. (que denomiilOu "dança dos, cal'tó-

I Para o dia de hoje e amanhã, tios". o.s ,"moder.nos bal'onat�s ,d�
I foram elaborados os seguintes Repu�lo?a �estlllados a .pIem.aI
,programas: i cOl'l'e!JglOnârlOs do Governo do

l/PARA HOJE - Estado ou a acomodar adversários

7,30 horas _- ePixada à moda �em muita personalidade.

praileira, patrocinada pela Imo-' Sempre aparteado pelo� Srs,

biliál'ia .Jurerê Ltda. " Dib Cherem e Antôn'io Apóstolo
" 7,30 horas - Peixada à 1I10da continuou o Vereador do P.D.C,

t'Íanópolis. a sua longa oração dizendo que

Noite Livre. soubera, p�los jornais, que o úni-

Dl.� 19, SEGUNDA-FEIRA co deputado de seu Partido havia-

8,00 horas _ Sessão dl�s Co- se bandeado para a U,D.N .. Estava

missões de Estudos de Teses. ape'nas aguardando o desenrolar

(I.E.D.V.). dos acontecimentos, embora sem

grande surprêsa de sua parte.
Finalmente o Sr. Carmelo Fa­

raco ,finalizou sua. palavras con­

gratulando-se com o Vereador seu

cole·ga que fora novamente apo­

sentado, mas apl'esent';l11do suas

�ondolências ao Povo de Florianó­

poli�, que irá pagar com seus t1'i ..

butos, essas benemerências do Sr,

Prefeito l\1u!lLcipal.
-

Após o ato relig ioso; osr pais da noiva

convidados no Gale rn" 'Clube no sub-distrito
,

'

os noivos �'eceberão cumprfmentos,
Ao jovem par que amanhã �se forma, antecipamos nossos

'cumpnimentos e votos de perene. felicidades.
.4SSSSS%SS'<iSS%:t'S4f,.%S""S:S%S%%%SS:""%"'�

recepcionarão, 9S

do Estreito, onde

DOM 1 N G O, _18 DE JANEIR� DE 1959FLORIANóPOLIS,

Departame,nto' de 'Saúde Pública
. '

'A- V .I,S O
V�CIN.A CONTRA PARALISIA INFANTIL

O Departamento de Saúde Pública avisa que está pro-:
cedendo a vacinação contra a paralisia ínfantíl, dose ini­

cial, para aplicação inteiramente gratuita em crfanças de

6'meses a 6 anos de idade, de qualquer classe social.

Serão atendidos no Serviço de Doenças Transmissíveis

do centro de Saúde da Capital das 9 às 12 horas, díàría­
mente.

FEDERAISVERBAS
OBRAS E EQUIPAMENTOS COM A EDUCAÇAO

PRIMARIA
Abrigo São José (para Escola) - Nova Trento

Assocíaçâo Francisquense de Ensino São Fran-
cisco do Sul .

, Assocíàçâo das Irmãs Catequistas de Rodeio
'(sendo Cr$ 60.000 para o curso prímárío)
- Rodeio .

Bibliote.ca Infantil - Oanclnhas .

Coleginho São José' - Lajes .

Colégio Espírito Santo - Tijucas ,

COlégio Nossa Senhora da Consolata - Rio do
Oeste .

C,olégió Nossa Senhora de Lourdes - São Carlos
Casa Nossa Senhora da Salete - Maravilha -

Palmitos , .

Çolégio Sagrada Família - Curitibanos .

COlégiO Santo Antônio - Lebon Regis .

Educandário Maria Ima�ulada - Palmitos .

Educandário Lar de Jesus - Florianópolis .

Educandário Santa' Maria Goretti - Xanxerê
Educandário São José - Herval d'Oeste .

Escola Evangélica Rui Barbosa - Rio do Sul ..

Escolf'. Feminina Profissional' "Kirana Lacerda"
- Araranguá .

Escola Normal Maria Auxiliadora (Curso Primá-
rio) - Rio do Sul ': : .

Escola Normal Regional Bom Pastor - Chapecó
Escola Normal São José (Curso Primário)

Itajaí .

Escola Paroquial de Bom Jardim - São Joaquim
EscoJ.a Paroquial Nossa Senhora do Rosário -

Lajes " .

Escola Primária Dr. Blumenau - R. do Testo -

Blumenau : .. : : .

Escola'Profissional Cônego Maria Difrancia -

Criciuma .

Escola São José - Rio do Sul .

Giná!sio Coração de Jesus - Tubarão .

Ginásio Hamônia - Ibirama .

Ginásio Municipal - São José Batista - Carp-
pos Novos ..

'

.

Grup9,Escolar de Herval Velho - Herval Velho

Grupo Escolar "Imaculado Coração de Maria"
Tubarão .

Grupo Escolar São José - Garcia - Blumenau

Grupo Escolar Pe. Antônio Vieira, Anita Gari-
baldi - Lajes , .

Grupo Escolar Particular "Duque de CaxiaS'''
(Ex-Escola Evangélica) - Palmitos

'

Hospital São Roqúe e Escola Profissional Artes
e .Ofícios - Urussanga '

Institl.!-to Coração de Maria - Piratuba ' ..

Instituto Missões da Consolata (Curso Primá-
rio) - Rio do Oeste '.

Instituto Sagrada Família - Arroio 'l'l'inta -

Videira , ,.

Instituto Santa Inês, para assistência a meno-"

res retardados mentais - Brusque .

Instituto São Carlos - São Carlos .

Instituto São Pascoal -' Jaborá .

Internato Santo Antônio - São' Carlos .

Jardim de Infância P. Rossi (Curso Primário)
- Nova Trento , ,'.'.,' ..

Prefeitura de Criciúma, mediante conVênio ....

Prefei.tura de Grão Pará, mediante convênio .',

Prefeitura de Imaruí, mediante convênio .

Prefeitura de Lajes, medi:;nte' convênio .

Prefeitura- de Orleães, mediante convênio .

tlrefcitura de Tubarão, mediante convênio .

Prefdtura de Turvo,_ mediante convênio .

Prefeitura de Urussanga, mediante convênio ..

Seminário dos Franciscanos (Curso Primário)
- Rodeio -

, : .

Seminário Franciscano de N. S. de Fátima -

Ro<;leio �., .. ,'

'

.. ,

"-_.
.

,sociedade Casa das Meninas (Curso Primário)
- Florianópolis .

Sociedade Educativa N: S. de Fátima - Rio For­
tufla - Braço d8 Norte .... ", .... '., .....

Sociedade Educativo-Cultural Soo Luís - Azam-

buja Brusque .

Sociedade Escolar B:Ú'ão do Rio Branco - Blu-
menal:l : .. -. .... r •••••••••••••••••••••••••••

Sociedade ,Musical Mafrenst: Mafra

50.000

200.000

100.000
100.00Q
50.000
100.000

50.000
150.000

Início hoje da rrV�Bu�nos Aires-Rio" 100.000
100.000
50.000
50.000

200.000
50.000
10'0.000
50.000

Como já .. do conhecimento do

It1 I r,1 c..... 'rt;'"t,. h.rá !.1· �.) �o­

j.: a lnaif:l: r· ��l:� "g vela '* 1111011 •

ov, tendo a sai da �ido maí'c'ld. i1a,

1',' às 15 hGl'as de hoje, ."ui;) ir;)

de pilrtida ,orá d,ulo pelo Pl'(!�'

dente dá República Argentina, Dr.
Artu1'o 1"1'ondizi, e contara' com a

�.l'esença de altas !lutol'idaJe'; tan­

tn al'g:cntina3 (:10' :) br'idlC1l'as.

Quanto 'la .. : .. �iJ)ji!Jtt.'5 ,llguTJS
jé são bcrn

-

Ll){)h· ('jl.' .3 d0� cl.�,p )1'­

tistas brasileiros, e quanto aos

barros também' muitos são nossos

co.nhecidos, nos burcos argentinos
temos Juana, Fortuna e nos bra­
sileiros temos Ondinil, Sindbad e

f,nàlmcute o Procelária, que eS­

tará sob o comando de Fernando

dos mais credenciados exístentes
no Brasil, mesmo tendo Luiz Fa­

ria a bordo, tJl11 novato em rega­
estar a ��ti.ra dos dem3Í$ compa­
tas dessa natureza, mas que du­

rante a viage'm do Rio de Jauei-
1'0 para Buenos Aires demonstrou
nheil'os de Pimentel Duarte.
A saída da regata será dada no'

Km. 9 do estuário da Prata, pre"
cisamente as 15 horas de hoje.

O Estado que desde os prime'iros
momentos Velll noticiando n parti­
cipação de Luiz Faria como -tri­

pulante 40 Procelária, ,se'nte-se

orgulhoso de ver êste catarinense
em destaque no cenário da vela
internacional pois, para nós ca­

tarinenses sllrá orgulho que o Pro­
celária vença esta regata pois
além de ter como tripula�te um

caturinense, o próprio barco tam-

. I .. bé.m fôra constl'uido e1l1 Santa Ca-

Segundo n .mprensa eS'pe'Cla!Jza- tallla, nos estaleiros da Arataca
da da capital da república, é o . em nossa �apital.
Procelária o. barco mais categori- I Bons vc'ntos Procelâ,ria! ventos

zado a vencer a V Buenos Aires- 1 que por certo vos levará a vitó­

Rio dc' Janeiro, por conter em sua 'ria paFa o engrandecimento da

tripulação um grupo de iatistas vela e do espote brasileiro.

50.000

60.000
300.0UO

50.000
50.000 '

XI
350.000

100.000

Pimente,l DUal'te, e terá C0ll10 um

de ,eus tripulant�s o catarinense

Luiz Faria.

100.000
50.000
100.000
50.000

100.000
50.000

50.000

100,000
100.000

150.000

50.000
50.000

50.000

l�O.OOO

100.000
50.000
50.000
100.000

50,000
100.000
100.000
100.000
100.000
100.00il
100.000
100.000
100.000

10,00 horas - Reunião da Co­
missão Ge·ral de Teses (I.E.D.Y.).

14,00 horas - Reunião da Fe­

deração das
<

Assocíações de Far­
macêuticos do Brasil (I.E.D.V.).
20,00 horas - Conferência sô­

Clre o Sesquicentenário da 1111-
prensa farmúcêutica - a cargo
da Sociedade Brasileira de· Histó­
ria de Farmácia.

50.000

50.000

80.000

50.000

50.000

100.000
100.000

...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


